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/ CORRUPÇÃO /  PRESO NO COMANDO DA PM,  EX-GOVERNADOR FERNANDO FREIRE - JÁ CONDENADO A 
34 ANOS - VAI RESPONDER A OUTROS 9 PROCESSOS E PODERÁ SER TRANSFERIDO PARA CADEIA COMUM 

EX-GOVERNADOR 
PRESO RESPONDE 
OUTRAS 9 AÇÕES
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DILMA TRABALHA 
PARA EVITAR NOVAS 
DERROTAS

PACIENTES COM 
HEPATITE C TERÃO 
REMÉDIO MELHOR 

Governo faz reunião para traçar 
estratégia que evite novas derrotas 
dentro do Congresso e aposta no 
embate político para sair vitorioso.

Rede pública de saúde passará a 
distribuir novo tratamento contra a 
Hepatitie C, administrado por via oral 
e com 90% de chances de cura.  

Polícia Rodoviária Federal 
promove blitz na BR-101 e 56 
veículos fi cam impedidos de 
circular para atender a população 
em plena segunda-feira. 

Mossoró foi a cidade que 
registrou mais vítimas, 8 ao 
todo. Natal teve 2 casos, assim 
como Baraúna, na região Oeste. 

Laerte Jardim entra na 
Justiça e consegue evitar sua 
transferência para delegacia 
que era comandada pelo 
delegado Olavo Dantas, que 
foi preso na operação Prata da 
Morte, acusado de fraudar a 
previdência estadual. 

2. POLÍTICA 5. GERAL

 ▶ Mesmo após transferência emergencial acertada entre Governo e Judiciário, Delegacia da Zona Norte segue custodiando presos. NOVO JORNAL fl agra preso algemado à porta da cela 
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RETRATO 
DO SISTEMA 
PRISIONAL 

9. CIDADES

Sob pressão e em crise, 
um dia após saída do 
superintendente de Futebol 
do clube, Rodrigo Pastana; 
Alvinegro joga hoje contra 
o Ceará tentando quebrar 
série de nove jogos sem 
vencer no Frasqueirão

Alvirrubro tem a liderança 
nas expulsões na Série C: 
são seis vermelhos em 9 
rodadas. Marca é motivo de 
preocupação da diretoria 
de futebol, que tenta 
conscientizar atletas, como 
Max,  para evitar desfalques.

ABC, SEM 
PASTANA E 
SEM VITÓRIAS 
EM CASA 

AMÉRICA, 
O LÍDER EM 
EXPULSÕES 
NA SÉRIE C  
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  EM PARCERIA COM ESTADO E MUNICÍPIOS

  O Minha Casa, Minha Vida 
realizou o sonho da casa 
própria de mais de 3.600 
famílias na capital. Já são 
61 mil moradias entregues 
no Rio Grande do Norte.

  Na saúde, com o Mais 
Médicos

270 mil pessoas. 
E mais de 200 mil recebem 
medicamentos gratuitos para 
asma, hipertensão e diabetes. 

  Na educação, estão garantidos 
recursos para a construção de 29 
creches; 6 já foram concluídas. 
E o Pronatec 85 mil 
jovens e trabalhadores com 

  Com investimentos do PAC, as obras no 
Porto de Natal, como a ampliação do 
pátio para movimentação de contêineres 
e a construção do Terminal de 
Passageiros, melhoram a sua capacidade 
operacional e o transporte de usuários.

natal, ,

GOVERNO TRAÇA PLANOS  
PARA GARANTIR VOTAÇÕES
/ ARTICULAÇÃO /  DILMA, TEMER E MINISTROS TRAÇAM ESTRATÉGIA PARA UNIFICAR BASE NO 
CONGRESSO E EVITAR DERROTAS EM PAUTAS CONSIDERADAS DELICADAS PARA O GOVERNO

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  con-
vocou nova reunião com o vice-
-presidente da República, Michel 
Temer, e doze ministros do seu go-
verno ontem (27), com o objetivo 
de unifi car a base política para o 
segundo semestre no Congresso 
Nacional. Com o fi m do recesso 
parlamentar na próxima semana, 
a ideia é que os ministros passem 
a buscar apoio entre os congres-
sistas de seus partidos, para que 
o governo obtenha apoio nas vo-
tações que considera importantes.

O encontro, que não estava 
previsto na agenda ofi cial da pre-
sidenta, começou por volta de 
15h30, no Palácio do Planalto, e 
terminou por volta de 17h30. A es-
tratégia utilizada foi a de pedir aos 
ministros de diferentes partidos 
que convençam os parlamentares 
da importância de acompanhar o 
governo nas votações do Legisla-
tivo. O Planalto busca, assim, ob-
ter apoio dos parlamentares para 
que não aprovem medidas que 
causem impacto fi nanceiro ele-
vado, além de fi nalizar a aprova-
ção do ajuste fi scal proposto pelo 
governo.

Em agosto, após a volta dos 
deputados e senadores às ativida-
des normais, estão previstas apre-
ciações dos projetos que alteram a 
forma de reajuste do FGTS, a refor-
ma do Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
e o projeto de repatriação de recur-
sos de brasileiros do exterior. Ain-
da parte do ajuste, o Senado preci-

sa votar a proposta que muda as 
regras da desoneração, acabando 
com a renúncia fi scal sobre a folha 
de pagamento das empresas que 
receberam benefícios sobre o pa-
gamento no ano passado.

Na Câmara, está prevista a vo-
tação em segundo turno de três 
Propostas de Emenda à Constitui-
ção: a que trata do fi nanciamen-

to empresarial de campanha - que 
faz parte da reforma política - a do 
pacto federativo e a da redução da 
maioridade penal. Além disso, o 
Planalto deve enfrentar no Con-
gresso a análise de vetos presiden-
ciais sensíveis para as contas pú-
blicas, como o que reajusta o salá-
rio dos servidores do Judiciário e a 
mudança do fator previdenciário.

Mais cedo, a presidenta havia 
participado da reunião de coorde-
nação política, após a qual foi in-
formado que ela deve se encon-
trar com os governadores de esta-
dos de todas as regiões para discu-
tir a governabilidade e o ajuste das 
contas públicas diante das perdas 
de arrecadação, além da própria 
reforma do ICMS.

Estiveram presentes na reu-
nião de hoje, além de Temer, os 
ministros da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante (PT), do Planejamen-
to, Nelson Barbosa (PT), da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Aldo 
Rebelo (PCdoB), dos Transportes, 
Antônio Carlos Rodrigues (PR), do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando Mon-
teiro (PTB), das Cidades, Gilber-
to Kassab (PSD), da Agricultura, 
Kátia Abreu (PMDB), dos Espor-
tes, George Hilton (PRB). Também 
participaram os titulares das se-
cretarias de Portos, Edinho Araú-
jo (PT), de Aviação Civil, Eliseu Pa-
dilha (PMDB), da Micro e Pequena 
Empresa, Guilherme Afi f (PSD), 
e da Pesca e Aquicultura, Helder 
Barbalho (PMDB).

CUNHA DIZ QUE 
VAI ANALISAR 
PEDIDOS COM 
BASE LEGAL

/ IMPEACHMENT /

O PRESIDENTE DA Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), disse ontem (27) que a 
discussão sobre as propostas 
de abertura de um processo 
de impeachment contra a 
presidenta Dilma Rousseff  tem 
tido impacto na confi ança 
dos setores econômicos. “Eu 
entendo que é um processo 
grave com consequências 
danosas para o país. 
Certamente não será bom 
para o ambiente econômico 
a própria discussão como ela 
está sendo feita. Não tenho 
dúvida de que essa própria 
discussão tem levado à 
diminuição da confi ança”, 
ressaltou, ao participar de um 
almoço com empresários na 
capital paulista.

Cunha destacou que, 
apesar de ter anunciado o 
rompimento com o governo 
federal, analisará os pedidos 
de abertura de processo de 
impedimento a partir de 
fundamentos legais. “Eu vou 
separar muito bem isso. Vou 
ter até uma cautela, para não 
antecipar meu julgamento, 
ou parecer que qualquer tipo 
de posicionamento tem a 
ver com a mudança do meu 
posicionamento político, que 
eu anunciei publicamente”, 
enfatizou.

Na semana passada, o 
parlamentar despachou os 
11 pedidos de impeachment 
da presidenta de volta aos 
autores, para que sejam 
reformulados segundo os 
requisitos do regimento da 
Câmara, antes de serem 
apreciados pela Mesa Diretora.

Do lado de fora do hotel 
onde foi realizado o evento, 
um grupo levou uma faixa 
para protestar contra Cunha, 
especialmente em relação ao 
posicionamento favorável à 
redução da maioridade penal. 
“Hoje, o Cunha é o inimigo 
número um da juventude 
brasileira”, afi rmou a militante 
do movimento Juntos, Camila 
Souza. A estudante de ciências 
sociais lembrou as denúncias 
envolvendo o deputado na 
Operação Lava Jato.

MINISTRO DIZ 
QUE EMBATE 
SERÁ POLÍTICO 

 O ministro da Secretaria de 
Aviação Civil, Eliseu Padilha, disse 
ontem (27) que o governo promo-
verá um “diálogo mais profundo 
e mais próximo” com o Congres-
so Nacional no segundo semestre, 
mas fará o “embate político” nas 
votações para defender seus inte-
resses, inclusive em temas da cha-
mada pauta-bomba, que reúne te-
mas considerados delicados pelo 
governo.

Na lista de assuntos sensíveis 
para o Palácio do Planalto, estão 
projetos como o que aumenta o 
reajuste do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O go-

verno precisa garantir a aprova-
ção do projeto que reduz as deso-
nerações da folha de pagamento 
de empresas e poderá enfrentar a 
possível derrubada de vetos presi-
denciais, entre eles o que negou re-
ajuste de até 78% para servidores 
do Poder Judiciário.

“Vamos para o embate polí-
tico do voto dentro do Congres-
so Nacional, por isso, temos o tra-
balho de articulação política; por 
isso, estamos com o processo de 
convencimento”, disse o ministro 
após reunião de coordenação po-
lítica comandada pela presidenta 
Dilma Rousseff . Padilha é um dos 
principais articuladores políticos 
do governo.

Padilha argumentou que a 
eventual aprovação de medidas 
da pauta-bomba poderá desen-

cadear consequências negativas 
não só para o atual governo, mas 
para a sustentabilidade das con-
tas do país. “Não conseguimos se-
parar o efeito apenas sobre o go-
verno, porque o governo de hoje 
pode ser a oposição de amanhã, e 
os efeitos dessas bombas podem 
ser consumados por muito tem-
po. Temos que ter essa responsa-
bilidade”, ponderou.

O ministro minimizou as diver-
gências entre o Palácio do Planalto 
e o presidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), que anunciou o rompimen-
to formal com o governo. Ele dis-
se que a posição do parlamentar é 
pessoal, e não institucional. “Não vi 
nenhuma declaração dele que pu-
desse sair desse alinhamento de 
manter relacionamento institucio-

nal. Eu confi o no Cunha, sei que ele 
vai agir corretamente”, avaliou.

De acordo com o ministro Eli-
seu Padilha, um dos principais ar-
ticuladores políticos do governo, o 
encontro entre Dilma Rousseff  e 
os governadores deve ocorrer nes-
ta semana, mas ainda não está de-
fi nido se eles serão recebidos em 
grupos, de acordo com a região, ou 
em uma reunião ampliada.

“Os governadores fi zeram reu-
niões regionais com posições para 
trazer ao governo central a preo-
cupação com a governabilidade. 
Por óbvio, esta é uma preocupa-
ção do poder central, do Executi-
vo federal. Então, há uma conjuga-
ção de interesses, uma coincidên-
cia de interesses, e a primeira reu-
nião deve ocorrer nesta semana”, 
disse Padilha.

Segundo o ministro, a iniciati-
va para uma reunião entre Dilma e 
os governadores partiu de represen-
tantes de estados do Nordeste e foi 
bem recebida pelo governo. O en-
contro deverá reunir governadores 
de todas as regiões do país, indepen-
dentemente dos partidos políticos 
aos quais sejam fi liados. “É do maior 
interesse do governo e é do interes-
ses de todos os governadores, e isso 
se sobrepõe à questão partidária. Es-
tamos diante de um tema que é o do 
interesse da nação – a nação tem in-
teresse em ver o Brasil andar nova-
mente no sentido do crescimento, 
da geração de emprego, de aumen-
tar a renda. Isso é de interesse da na-
ção, está acima de possíveis diver-
gências partidárias que poderiam 
ser alegadas em outras circunstân-
cias”, avaliou o ministro. 

 ▶ Eliseu Padilha (PMDB), Ministro da Aviação Civil: “Eu confi o no Cunha, sei que ele vai agir corretamente”  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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A PRISÃO DO ex-governador Fer-
nando Freire vai permitir à Justiça 
dar prosseguimento aos processos 
aos quais ele responde na Justi-
ça Estadual. De acordo com o Mi-
nistério Público, além dos quatro 
mandados pelos quais Freire era 
procurado, há ainda nove ações 
na Justiça pelas quais ele pode re-
ceber condenação. Fernando Frei-
re permanece preso no Quartel do 
Comando Geral da Polícia Militar. 

Entretanto o local de reclusão 
é provisório, pois o ex-governador 
deve ser transferido para uma das 
unidades prisionais do Estado. A 
informação é da secretária de Se-
gurança Pública e Defesa Social, 
Kalina Leite, que ontem conce-
deu entrevista coletiva junto com 
representantes da Sesed e do Mi-
nistério Público para falar sobre as 
investigações que culminaram na 
prisão. “O correto para quem entra 
no sistema é ir para o CDP (Cen-
tro de Detenção Provisória), mas 
nós sabemos que está superlota-
do”, justifi cou a secretária.

Fernando Freire foi detido no 
Rio de Janeiro, sábado passado. 
De acordo com Kalina Leite, havia 
duas semanas que ele vinha sen-
do monitorado pela inteligência 
da Secretaria de Segurança poti-
guar. Freire atualmente morava 
no bairro Recreio dos Bandeiran-
tes. Segundo o procurador Geral 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te, Rinaldo Reis, o ex-governador 
foi condenado por peculato, for-
mação de quadrilha e falsidade 
ideológica.

Reis explicou que dos quatro 
mandados em aberto contra ele, 
três dizem respeito a um esque-
ma de pagamento de gratifi cações 
a servidores pela governadoria e 
vice-governadoria do Rio Grande 
do Norte, quando Freire foi vice-
-governador (1999 a 2002) e gover-
nador (2002). “Em alguns casos, as 
pessoas nem sabiam que estavam 
nessa lista de benefi ciados”, reve-
lou Rinaldo Reis.

O outro mandado era sobre a 
concessão ilícita de vantagens em 
impostos para a empresa Ameri-
can distribuidora de Petróleo. Nes-
te caso, segundo o Ministério Pú-
blico, fi cou comprovado que Fer-
nando Freire teria recebido dinhei-
ro para negociar essas vantagens. 
Ele foi condenado nos quatro pro-
cessos, tendo pena somada de 39 

anos de reclusão.
O procurador Geral de Justi-

ça afi rma que há ainda nove ou-
tros processos em diferentes ins-
tâncias que estão em andamen-
to. Algumas dessas ações penais 
estavam paradas, de acordo com 
o que informou Rinaldo Reis, 
em virtude da ausência de Frei-
re. “Ele era notifi cado para atos 
processuais e não aparecia. Ago-
ra vai ser possível voltar o anda-
mento de processos parados por 
seu sumiço”, disse o procurador 
geral.

Desde o ano passado Fernan-
do Freire foi dado como foragido 
da Justiça. Neste período, houve 
um esforço do Ministério Público 
do Rio Grande do Norte no senti-
do de tentar localizar o ex-gover-
nador. Rinaldo Reis conta que che-
gavam notícias ao MP de que ele 
fi cava entre o Distrito Feral e a ca-
pital carioca, todavia, até o sába-
do passado, os promotores ain-
da não havia conseguido capturá-
-lo. “Chegamos a montar campa-
nas, porém nunca conseguíamos”, 

conta Reis.
Segundo Kalina Leite, a prisão 

ocorrida no fi m de semana passa-
do aconteceu depois de uma de-
núncia anônima, que dava con-
ta sobre o paradeiro de Fernando 
Freire. “Depois que soubemos da 

localização, passamos a monito-
rá-lo, o seu dia a dia, onde costu-
mava ir, até que efetuamos a pri-
são no sábado”, detalha a secretá-
ria, acrescentando que o trabalho 
de monitoramento durou duas se-
manas. Fernando Freire agora fi ca 

à disposição para ser ouvidos ain-
da na investigação. Rinaldo Reis 
confi rmou ontem na coletiva de 
imprensa que o ex-governador 
prestará mais esclarecimentos so-
bre os esquemas no qual é acusa-
do de ter se envolvido.

CONDENADO A 39 ANOS, FREIRE 
VAI RESPONDER MAIS 9 AÇÕES
/ GAFANHOTO /  EX-GOVERNADOR É TRANSFERIDO PARA O RN E PERMANECE PRESO NO COMANDO DA PM ATÉ O SURGIMENTO DE ALGUMA VAGA 
NO SISTEMA PRISIONAL. COM SUA PRISÃO, OUTROS 9 PROCESSOS DE CORRUPÇÃO CONTRA ELE PODERÃO TRAMITAR NORMALMENTE

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CAMINHAVA COM O FILHO EM COPACABANA QUANDO FOI PRESO
O ex-governador chegou a Na-

tal ontem, no fi nal da manhã, em 
voo comercial. Fernando Freire en-
trou num carro e seguiu direto para 
o Quartel do comando Geral da PM, 
sem falar com a imprensa. A secre-
tária Kalina leite disse que Freire pe-
diu para não ter contato com os ór-
gãos de comunicação quando che-

gasse às terras potiguares, e foi aten-
dido pelas células de segurança.

No sábado, quando foi deti-
do no Rio de Janeiro, Fernando 
Freire saía de uma agência ban-
cária com o fi lho dele quando foi 
abordado pelos policiais. Ainda 
de acordo com Kalina Leite, o ex-
-governador morava há três me-

ses no Recreio dos bandeirantes 
e costumava ir à orla Sul do Rio 
para encontrar com o fi lho.

Questionado sobre detalhes 
da permanência de Fernando Frei-
re na capital carioca, como a resi-
dência, com quem ele morava e 
sua rotina, o secretário adjunto da 
Sesed, o delegado da Polícia Fede-

ral Caio Bezerra, alegou que não 
podia dar mais detalhes sobre a 
investigação. A ação que resultou 
na prisão do ex-governador, que 
era monitorado há duas semanas, 
contou com a participação do ser-
viço de inteligência da Secreta-
ria de Estado da Segurança Públi-
ca do Rio Grande do Norte (Sesed) 

que repassou informações à Secre-
taria de Segurança Pública do Rio 
de Janeiro. Desde o ano passado 
ele vinha sendo procurado. O pro-
curador Rinaldo Reis informou, 
inclusive, que os cartões de crédito 
de Freire vinham sendo monitora-
dos, contudo não havia nada sen-
do comprado no nome dele.

POLÍTICO DESVIOU 
R$ 57.832,13 

O ex-governador tinha quatro 
mandados de prisão expedidos 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte e estava foragido 
desde 2014. Fernando Freire é 
condenado na Justiça a 39 anos 
de reclusão, de acordo com o que 
informou o procurador Geral de 
Justiça do RN, Rinaldo Reis. A 
decisão é da 7ª Vara Criminal de 
Natal, e determina que a pena 
seja cumprida em regime fechado. 

Durante a ação penal, Freire não 
foi encontrado e o magistrado 
ordenou a prisão preventiva do 
acusado.

O ex-governador foi ainda 
condenado a pagar metade das 
custas processuais. De acordo 
com os autos do processo, 
Fernando Freire desviou recursos 
públicos mediante o pagamento 
de 83 cheques-salários em favor 
de 14 parentes e correligionários 
do então vereador Pio 
Marinheiro, contemplando-
lhe interesses pessoais e 

político-eleitorais.
No entanto, os benefi ciários 

não eram servidores públicos 
e não mantinham qualquer 
vínculo funcional com o Estado 
e os pagamentos foram feitos 
sem qualquer respaldo legal 
e realizados sempre sob a 
intermediação direta do réu. O 
prejuízo aos cofres públicos foi de 
R$ 57.832,13 em valores da época.

Fernando Freire já havia 
sido preso anteriormente em 
2007 quando foi acusado pelo 
MPRN de estar “manobrando 

para impedir a realização do seu 
interrogatório, evadindo-se do 
distrito da culpa”.

Esse interrogatório diz 
respeito ao processo no qual 
ele é acusado por suposto 
desvio de R$ 346.024,02 do 
Governo do Estado.. O pedido 
de prisão preventiva foi feito 
pela Promotoria do Patrimônio 
Público em novembro daquele 
ano quando o membro do MPRN 
informou à época que tentava 
ouvir o ex-governador desde 31 
de agosto de 2007.

FILHO DE 
DEPUTADO 
FEDERAL

Fernando Antônio da 
Câmara Freire assumiu a 
liderança da família depois da 
morte do pai e do irmão. Jesse 
Pinto Freire e Jesse Freire Filho, 
o Jessezinho, foram deputados 
federais pelo Rio Grande do 
Norte e o patriarca chegou 
ainda ao Senado Federal.

Fernando foi eleito 
deputado federal em 1991, 
pelo sistema político do 
chamado grupo Maia. Depois 
que a fi lha dele se casou com 
Carlos Eduardo Alves (hoje 
são divorciados), Freire se 
aproximou do grupo rival, 
os Alves, e compôs a chapa 
de reeleição com o então 
governador Garibaldi Alves 
Filho, em 1998. Por oito anos, 
ele seguiu ocupando a vice-
governadoria do Estado, 
chegando a ocupar por mais 
de nove meses a chefi a do 
Executivo Estadual quando 
Garibaldi renunciou para 
disputar o Senado. 

Entretanto perdeu as 
eleições seguintes para o 
Governo, quando concorreu 
contra Wilma de Faria (eleita 
naquele ano). Fernando Freire 
é pernambucano, porém se 
transferiu para o Rio de Janeiro, 
seguindo depois para Londres, 
onde cursou administração 
de empresas na International 
Studies.

Crimes pelos quais 
Fernando Freire já é 
condenado

Peculato, formação de 
quadrilha e falsidade 
ideológica

Pena
 ▶ 39 anos de prisão em 4 

condenações
 ▷ Ainda responde a 
9 ações penais

 ▶ Na chegada a Natal, ex-governador Fernando Freire pediu a delegados para ter sua imagem preservada; e foi atendido 

 ▶ Em coletiva, secretária de Segurança disse que Fernando Freire só não foi para o CDP porque não há vagas 

REPRODUÇÃO/ VIDEO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LEI CORTEZ PEREIRA
Cresce, na Assembleia Legis-

lativa, o movimento para dar o 
nome de “Lei Cortez Pereira”, a Lei 
063/2015 aprovada, à espera da 
sanção governamental. Foi Cor-
tez Pereira, como governador do 
Estado, quem vislumbrou a pos-
sibilidade de utilização das áre-
as de salinas que haviam se torna-
do anti-econômicas em fazenda de 
criação de camarão, tecnologia de-
senvolvida sob patrocínio do Go-
verno do Estado através do “Proje-
to Camarão”. A Lei Cortez Pereira é 
a afi rmação que a sociedade noir-
te-riograndense é favorável a cria-
ção de camarões no cativeiro, que 
está sendo impedida pela ação de 
fundamentalistas que dirigem os 
organismos que deveriam conce-
der licenças ambientais.

MAIS GREVE
No Rio Greve do Norte, a partir 

de hoje, a onda de greves vai ganhar 
novo gás. O Sindicato dos Trabalha-
dores do Serviço Público Federal do 
Rio Grande do Norte aprovou em 
assembleia a adesão à greve – por 
tempo indeterminado -  de órgãos 
públicos como Funasa, Ministério 
da Saúde, civil dos órgãos militares, 
IBAMA, INCRA, IPHAN, DNOCS e 
administrativos da Polícia.

À ESPERA DO PAC

Interditado já há 24 dias, o Te-
atro Alberto Maranhão, centená-
ria casa de espetáculos do Gover-
no do Estado, continua sem data 
para reabrir. Uma reunião de diri-
gentes de vários órgãos estaduais 
decidiu pela conclusão do proje-
to de reforma para tentar liberar 
os recursos – R$ 10 milhões – exis-
tentes no PAC Cidades Históricas. 
Pelo andar da carruagem, tudo 
andando bem, o TAM funcionará 
em 2016. Para segmentos do mo-
vimento cultural essa opção pode 
ter como alvo verdadeiro, o esva-
ziamento da administração do Te-
atro que fi ca sem ter o que fazer.

CURSO 110
A Universidade Federal atin-

giu o 110º curso de pós graduação 
na sua grade. Trata-se do primeiro 
curso de Mestrado Profi ssional em 
Ciências da Informação, na Região 
Nordeste. A proposta foi aprovada 
pela CAPES e o primeiro processo 
seletivo está previsto para o próxi-
mo semestre.

VITÓRIA DA INFORMALIDADE
Nesses quase sete meses de nova 

administração estadual, se resolveu 
mexer de leve num assunto que, vez 
por outra, aparece no noticiário, em-
bora ninguém tenha apresentado 
ainda uma proposta de solução com 
um mínimo de consistência. A situa-
ção do verdadeiro sistema de trans-
porte clandestino que se instalou no Rio Grande do Norte, ao longo 
dos últimos quinze anos, passando a controlar na mais completa in-
formalidade, a ligação da maioria das cidades do Estado, é bem mais 
complicada do que pode parecer nas falas das poucas autoridades que 
se dignam a abordar um assunto que retrata a mais completa inefi ci-
ência de quem deveria ser o “poder concedente” daquele serviço.

O governo, ao longo dos anos,  tem demonstrado publicamente 
ter alguma preocupação com o problema, mas ainda não conseguiu 
apresentar uma proposta de solução para ele. Todas as vezes que é fei-
to algum tipo de abordagem, repete-se a fórmula de acionar a polícia, 
como se essa tivesse condições de resolver um problema econômico 
formado ao longo de anos, no meio de muitas acomodações que per-
mitiram a travessia de empresas organizadas por autônomos que vem 
atuando na informalidade. E não sacaram ainda que só repressão não 
dá. Não resolve.

Na verdade, foram implementadas inúmeras ações para coibir o 
transporte clandestino, mas teve a exata duração em que agentes pú-
blicos surgiram para coibir o livre trânsito dos pequenos veículos. Antes 
da repressão é preciso, primeiro, fazer o levantamento das demandas 
de cada cidade e o que acontecerá se a ação dos chamados “loteiros” 
foi interrompida bruscamente. Na verdade, um sistema para ser forma-
do, até conseguir ser regulamentado, demorou mais de 50 anos para se 
consolidar. Muitos pioneiros saíram das antigas “sopas” que funciona-
ram como sementes das empresas que vieram a se organizar, algumas 
delas se tornando verdadeiras potências econômicas. Alguns deles acu-
mularam sucesso e conseguiram se fortalecer empresarialmente, po-
rém, nos últimos anos, é evidente a fragilização da maioria delas.

Certamente que não foi por conta da regulamentação que a maio-
ria dessas empresas defi nharam, mas, vale a pena lembrar – só para 
lembrar – que a regulamentação instituiu o monopólio. O serviço 
de transporte intermunicipal foi se transformando em monopólio e, 
como ele, a qualidade do serviço deixou de ser prioridade, como acon-
teceu nos primeiros anos de sua implantação, quando estavam sub-
metidos, apenas, às leis de mercado. Foi a falta de um serviço de quali-
dade que proprietários de carros pequenos descobriram que, fazendo 
lotação,  poderiam encontrar ocupação e renda, mesmo tendo de en-
frentar (na clandestinidade) concorrentes estruturados e enfastiados 
detentores de concessões públicas. Uma concorrência acomodada, 
que havia esquecido o cliente, pois – ao longo dos anos – a fonte de 
lucro ou prejuízo, tinha passado a ser  burocrata de plantão com poder 
de fi xar tarifas e avaliar desempenho.

A verdade é que o sistema ofi cial está – praticamente – destroça-
do, porque são poucas as empresas saudáveis que ainda fazem trans-
porte intermunicipal. Ai está o grande problema de combate aos clan-
destinos:  quem vai substituí-los?

Está na hora de ouvir o cliente. Saber por que ele afastou-se do sis-
tema legal. Procurar entender como o compartilhamento de um ve-
ículo de cinco ou seis passageiros consegue concorrer com outro de 
40 ou 50.

A verdade é que, para o bem ou para o mal, esses clandestinos es-
tão atendendo à demanda, longe da presença do Estado. Proibir, pura 
e simplesmente,  que continuem a atuar, só poderá ter algum êxito ha-
vendo uma alternativa para o passageiro. E ninguém se preocupou em 
procurar saber qual.

 ▶ A 1ª Caminhada pela Paz, do próximo 
domingo, em Natal, ganha um apoio 
internacional: a socialite Glorinha Távora, 
direto da Califórnia, abraçou a causa.

 ▶ Maurício Marques, Prefeito de 
Parnamirim, anunciou seu candidato a 
sua sucessão: Naur Ferreira, há 15 anos, 
Secretário de Obras do Município.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Agricultor.

 ▶ O Dólar continua subindo. Ontem, 
alcançou R$ 3.38.

 ▶ A Faculdade Maurício de Nassau 
promove, hoje, o 7º Encontro de 
Educadores de Ensino Médio para 
discutir o Plano Nacional de Educação..

 ▶ Decreto do governador Robinson 
Faria “reconhece” o curso de Turismo da 
UERN em Natal.

 ▶ Os professores Luiz Alessandro 
Pinheiro Câmara e Wiilza Souza Maitelli, 
assumem, segunda-feira, a direção do 
Centro de Tecnologia da UFRN.

 ▶ Prefeitos da região vão aproveitar as 
festividades de Santana para lançar o 
“Grito dos Prefeitos do Seridó”

 ▶ O PT fi cou com o comando da 
Sudene (cada vez mais esvaziada). 

Nomeado o ex-prefeito de Recife, João 
Paulo Lima e Silva.

 ▶ A Arquidiocese de Natal ainda 
pretende comemorar em grande estilo os 
80 anos do jornal “A Ordem”, nesse mês 
de Julho.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civil realiza, 
hoje, na sua sede, mais uma assembleia 
parta discutir a situação funcional do Itep.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA OAB, SÉRGIO FREIRE, SOBRE OS PROCESSOS QUE TRAMITAM NO 
TRIBUNAL DE ÉTICA, ENVOLVENDO ADVOGADOS

Defendo que não haja mais 
segredo de Justiça. Que o 
processo seja aberto”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crescer com proteção 
O debate para criação da Zona Especial de Interesse Turísti-

co da Redinha, em torno da qual devem ser instaladas as novas se-
des da Prefeitura de Natal e da Câmara de Vereadores, traz à tona 
outra urgência, há anos represada, que é a revisão do Plano Dire-
tor de Natal. 

É missão que se aguarda desde a gestão passada. A expectativa 
migrou para a atual administração, mas o processo de revisão vem 
sendo, por inúmeras razões, adiado.

O Plano Diretor de Natal é de 2007 e sua criação estabelece re-
visão de quatro em quatro anos Desde 2011, portanto, a primei-
ra data, seu texto não é atualizado. Previa-se para o ano passado, 
data transferida para este ano, mas com sinalização, já, para fi car 
para 2016.

É questão aparentemente afeita só à prefeitura, que deve ca-
pitanear o processo, mas depende também da Câmara de Verea-
dores, encarregada de promover os debates e co-participar de to-
dos os ritos.

O atraso em revisar o Plano Diretor de Natal deveria incomo-
dar a todos mais do que anda incomodando. A capital sofre as con-
sequências de um plano engessado, que impede, por exemplo, 
construções na Zona Norte e não oferece nas outras áreas ainda 
em condições de receber investimentos uma normatização que 
ofereça segurança jurídica.

O processo para atualizar o Plano Diretor de Natal deveria par-
tir de um pressuposto, o de que não interessa a ninguém – ou seja, 
ao poder público, aos empresários que querem investir em novas 
construções e aos  habitantes, de maneira geral – destruir ou de-
gradar o meio ambiente. Não interessa a ninguém uma cidade mal 
cuidada e que desrespeita as regras para o crescimento sustentado.

Difícil de aceitar é que o município continue postergando não 
somente a discussão aprofundada, mas a revisão propriamente 
dita, a fi m de que se saiba o que se possa fazer e aonde se possa fa-
zer – e de que forma se possa fazer.

Evidentemente que a nenhuma destas partes interessa uma ci-
dade que cresça sem uma lei de ordenamento, tanto quanto não 
interessa uma cidade que permaneça estanque, represando seu 
potencial de crescimento, o que, decerto, representará um muni-
cípio mais desenvolvido.

Importante, então, que sejam defi nidas estas zonas especiais 
de interesse turístico, tanto quanto as áreas de proteção ambien-
tal. Se são fundamentais para que se acelere o debate sobre o Plano 
Diretor, que sejam, enfi m, consolidadas e concluídas.

Natal precisa crescer, respeitando os potenciais econômicos 
de que dispõe e defi nindo regras claras de proteção. Postergar essa 
discussão não signifi ca avanço. Antes pelo contrário, engessa a ca-
pacidade de crescimento.  

Editorial

Uma visita inusitada
Tem dias que é possível tocar em nossas asas. Noutros, elas 

permanecem emprestadas à discrição do silêncio. Hoje é uma ter-
ça-feira, ainda início da semana e, como é de praxe, surge sob a ex-
pectação dos dias mornos, cansados e brancos, feito vela de sete 
dias. Um bom dia para se nascer sem asas. Não fossem as memó-
rias e as pequenas variantes do cotidiano, esses presentes que se 
somam ao encantamento de estar vivo.

Teve um dia desses que nasceu sob o signo da brancura insípi-
da. Todos em casa lutávamos contra a modorra da segunda-feira. 
Até que, subitamente, um passarinho - talvez um pardal ou uma 
lavadeira - invadiu nosso ninho particular janela adentro. A princí-
pio a invasão bucólica fora capaz de enternecer até mesmo as sa-
mambaias. Prendi a respiração exultante, afi nal sempre fui afeita 
a visitas inesperadas de passarinhos. Vez em quando um beija-fl or 
minúsculo exibe seu voo estático próximo ao jasmineiro das mi-
nhas paisagens íntimas e tenho vontade de me emanar em açú-
car para que ele permaneça por mais tempo nessa empreitada. 
Tudo quase perfeito como num comercial de comedores de mar-
garina, até que um dos meus gatos quis dar cabo à biografi a da-
quele momento.

Ele acompanhava com os bigodes cada movimento do pássa-
ro, dilatou as pupilas e - contrariando seu charme discreto e si-
lencioso - pôs-se a miar e miar e miar, num desespero que nunca 
havia presenciado. Olhava-me absorto numa ideia fi xa. Reivindi-
cando suas asas! Cobrando-me (quiçá culpando-me) a infame ine-
xistência delas. Entrelaçando seu direito de caçador ao direito do 
outro voar e invadir seu território.

Quis rir. Desisti. O momento era solene. Mas me confundia 
toda sobre a quem deveria ajudar. A qual das naturezas servir? Mi-
nhas próprias asas coçavam as costas, me incomodava o confor-
to dos pés rentes ao chão. E meus bigodes faziam dançar minhas 
convicções. Foi quando começou a chover dentro de casa pingos 
de luz que escapavam da janela e o passarinho se deixou inun-
dar pelo mesmo caminho que o trouxe. Num instante éramos só 
a lembrança da cena e algumas penugens que cortavam a lucidez 
do vento.

Meu gatinho fi ltrou a fúria dos instintos num suspiro longo e 
preguiçoso. Compensou a súbita fome de asas em boas mastiga-
das de sua ração mais que disponível e, sublimando a memória de 
elefante dos gatos, dirigiu-se placidamente até o lugar mais acon-
chegante dos tantos lugares que lhe pertencem e dormiu.

E eu, bom voltei a viver aquele dia simplesmente. Mas, a casa 
estava diferente. Era como se tocasse, ao fundo, dentro de algum 
armário ou por entre as fendas de nossa imaginação, o toque sua-
ve de uma caixinha de música.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

CHAPÉU ALHEIO
O governador Robinson Fa-

ria sancionou uma Lei dando o 
nome de Marinho Chagas à Arena 
das Dunas. Pelo contrato fi rmado 
pelo Governo do Estado – entida-
de atemporal -  a empresa que ad-
ministra o estádio tem direito ao 
“neme rghits” da praça de espor-
tes, ou seja tem o direito de vender 
o nome do estádio a quem quiser, 
como a Fonte Nova virou “Arena 
Itaipaiva” e o estádio do Palmeiras, 
“Alianz Parque”. Se venderem a al-
guém, o estádio de Natal pode fi -
car com o nome mais longo do pe-
daço, alguma coisa como Arena 
das Dunas Marinho Chagas – Car-
ne seca (marca do patrocinador). 
Aliás, se era para homenagear al-
guém (o que não discutimos) é jus-
to desomenagear João Cláudio de 
Vasconcelos Machado. Aliás, essa 
parece o tipo de homenagem com 
o chapéu alheio.

LAVA JATO
A colunista Mônica Bergamo, 

da Folha de São Paulo, publicou, 
ontem, na sua coluna, a possibili-
dade de todo o processo da Ope-
ração Lava a Jato cair no colo do 
norte-rio-grandense Marcelo Na-
varro Ribeiro Dantas, caso ele ve-
nha a ser nomeado, como se es-
pera, Ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça. O nome de Marcelo 
fi gura (com chances) na lista trí-
plice encaminhada à Presidente 
da República, disputando com os 
paranaenses Joel Ilan Paciornick 
e Fernando Quadros. O nomeado 
será relator do Processo da Lava a 
Jato com a missão de julgar todos 
os pedidos de revisão das decisões 
do juiz Sérgio Moro que tem aba-
lado o Brasil.

OPERAÇÃO NACIONAL
A empresa Guanabara teve 

mais de 50 veículos apreendidos 
– por falta de renovação de licen-
ça dos tacógrafos de cada ônibus – 
numa operação nacional da Polícia 
Rodoviária Federal. Como o aces-
so  de sua garagem a Natal passa 
por uma rodovia federal, a empre-
sa terminou começando a semana 
com sensível redução em sua fro-
ta rodante, até a liberação que s[o 
aconteceu no fi m da manhã.

COBRANÇA PÚBLICA
Mesmo tendo se recusado sis-

tematicamente a exercer o papel 
de cobrador, engrossando a onda 
dos prestadores dos serviços de 
Saúde ao SUS que recorrem aos 
meios de comunicação, esta Roda 
Viva informa que o Hospital Me-
morial completou três meses sem 
receber do SUS.
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O MINISTÉRIO DO Meio Ambiente e 
a Caixa Econômica Federal lança-
ram ontem (27) um edital que vai 
disponibilizar R$ 10 milhões para 
apoiar entidades da sociedade ci-
vil na realização do Cadastro Am-
biental Rural (CAR) de proprieda-
des de agricultura familiar no Se-
miárido brasileiro. O edital vai 
selecionar instituições para o ca-
dastramento de aproximadamen-
te 50 mil propriedades rurais em 
noves estados.

Segundo levantamento do Ser-
viço Florestal Brasileiro, a região 
do Semiárido é uma das que apre-
sentam menor adesão ao CAR, de-
vido às características fundiárias e 
ao perfi l socioeconômico da po-
pulação. Estados como Pernam-
buco, Paraíba, Ceará e Rio Gran-
de do Norte ainda não atingiram 
nem 10% da área a ser cadastrada.

Apenas 3,4 milhões de hec-
tares no Semiárido foram inseri-
dos no sistema dos 49,4 milhões 
de hectares passíveis de cadastra-
mento na região. Deste, 21,4 mi-
lhões de hectares são de áreas de 
agricultura familiar, de até quatro 
módulos fi scais.

Segundo a ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira, a área 
de cobertura do edital buscou as-
sociar o Cadastro Ambiental Ru-
ral com as fragilidades ambientais 
da região, como municípios que 

estão na Bacia do Rio São Fran-
cisco, em áreas de desertifi cação 
ou para proteção de nascentes de 
rios. “Combinamos critérios am-
bientais com a área de interesse 
para cobrir o maior número de fa-
mílias e completar aquele vazio no 
mapa de consolidação do CAR”, 
disse Izabella.

As propostas deverão ser en-
viadas até 30 de agosto, conforme 
orientações que estarão no site do 
Serviço Florestal. Os projetos de-
verão ter valores entre R$ 1,5 mi-
lhão e R$ 2 milhões, com prazo de 
até oito meses para o cadastra-
mento de, pelo menos, 10 mil imó-
veis. Poderão participar institui-
ções privadas, sem fi ns lucrativos, 
com experiência em cadastro ru-

ral e em trabalhos com comunida-
des tradicionais e agricultores fa-
miliares do Semiárido.

A ministra ressaltou que a exe-
cução do cadastro é competência 
de estados e municípios e disse 
que quase R$ 400 milhões do Fun-
do Amazônia foram disponibiliza-
dos aos entes federados para esse 
fi m. Ela explicou que o ministério 
faz esse trabalho de construção de 
parcerias para que os agricultores 
possam ter o CAR.

Para o secretário de Meio Am-
biente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultu-
ra, Antoninho Rovaris, a iniciati-
va é positiva, mas os recursos ain-
da serão insufi cientes para a mag-
nitude do programa. Segundo ele, 

há indefi nição sobre quem efeti-
vamente vai fazer o CAR para a 
agricultura familiar, já que mui-
tos dos recursos do Fundo Ama-
zônia são destinados à estrutura-
ção, e não ao cadastro. Rovaris dis-
se que “R$ 10 milhões é apenas um 
início” porque será preciso mais 
para viabilizar o CAR da agricul-
tura familiar e das comunidades 
tradicionais.

O edital assinado hoje deverá 
ser publicado na edição desta ter-
ça-feira (28) do Diário Ofi cial da 
União. A presidenta da Caixa, Mi-
riam Belchior, ressaltou a partici-
pação da sociedade civil, “que co-
nhece bem a realidade”, na cons-
trução do edital e disse que o CAR 
servirá de insumo para o desen-
volvimento de políticas públicas. 
Segundo ela, o CAR poderá ser 
utilizado tanto na parte ambien-
tal quanto na  rural. Como a Cai-
xa passou a oferecer mais recen-
temente o crédito rural, isso ser-
virá como um dos insumos da 
Caixa para o trabalho de fi nan-
ciamento, principalmente para 
os pequenos agricultores. O CAR 
é um banco de informações sobre 
os imóveis rurais do país, reunin-
do dados como a delimitação das 
áreas de proteção, reserva legal, 
área rural consolidada e áreas de 
interesse social e de utilidade pú-
blica, visando ao planejamento, 
monitoramento, à regularização 
ambiental e ao combate ao des-
matamento ilegal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de Agosto de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para Locação e Manutenção (Preventiva e
Corretiva) de Impressoras Térmicas Portáteis, para impressão dos formulários de Conta de
Água e Aviso de Débito no Processo ISC, com a inclusão, também do fornecimento de
formulários especiais (bobinas de papel), conforme especificados na Planilha de Custos e na
Ordem de Licitação nº 01/2015 - GGC/DC.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Julho de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 07 de Agosto de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no e-mail

.

Natal/RN, 27 de Julho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0037/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

AVISO

vencedora BD ENERGIA LTDA - EPP

A Comissão

: Execução de serviços de confecção de 5 (cinco) rotores, para bombas mark - grundfos
8AE20G, 491 mm, localizadas na estação elevatória II do Jiqui, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa: . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 17 de julho de 2015

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSA E FICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

27 de Agosto de 2015 às 09h00min

Contratação de Pessoa Jurídica para realizar cessão onerosa do direito de efetuar o
pagamento da folha dos servidores públicos do Município de Passa e Fica, com
exclusividade, pelo período de 60 (sessenta) meses

Elayne Dinara Cordeiro da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2015

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Passa e Fica/RN, torna público que realizará
sessão pública no dia no endereço da CPL - na sede da
Prefeitura Municipal - para o recebimento dos documentos de habilitação e proposta de preços,
visando a

. O Edital poderá ser obtido junto a Comissão
Permanente de Licitação no endereço Praça Dr. Luís Amâncio Ramalho, 80, Centro - Passa e
Fica/RN - CEP: 59.218-000 ou solicitação via e-mail: no horário das
08h00min às 12h00min e das 14h00min às 17h00min.

Passa e Fica-RN, em 27 de Julho de 2015.
- Presidente da CPL

cplpassaefica@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL DE Nº 018/2015-PP-SRP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio do Pregoeiro, torna público que fica marcado a
sessão do dia , onde fará realizar licitação na modalidade

, que versa sobre o registro de preços
para futura

, de acordo com o que determina a legislação vigente e o
edital e seus anexos, que estão à disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora
de Lourdes, 69 - Centro - Senador Elói de Souza-RN.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Julho de 2015

Pregoeiro

12 de Agosto de 2015 às 10h00min
SRP - PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2015-PP-SRP

Contratação de empresa técnica especializada afim de elaboração de prótese
dentária, destinado a reabilitação oral da população deste município, visando atender a
política nacional de saúde bucal

Cícero Antonio Bezerra Junior

CAIXA INVESTE R$ 10 
MI PARA CADASTRO 
AMBIENTAL RURAL
/ SEMIÁRIDO /  CAIXA DISPONIBILIZA R$ 10 MILHÕES PARA APOIAR ENTIDADES DA SOCIEDADE 
CIVIL NA REALIZAÇÃO DO CADASTRO AMBIENTAL RURAL (CAR) PARA AGRICULTURA FAMILIAR

ANDREIA VERDÉLIO
AGÊNCIA BRASIL

Pacientes com hepatite C passarão a ter 
tratamento com 90% de chance de cura

/ SAÚDE /

OS PACIENTES COM hepatite C da 
rede pública contarão com trata-
mento mais moderno e que, se-
gundo o Ministério da Saúde, cura 
90% dos casos da doença, enquan-
to os medicamentos usados atual-
mente chegam no máximo a 47% 
de chance de cura. A expectativa 
do governo é tratar 30 mil pesso-
as em um ano.

Os novos remédios apresen-
tam menos efeitos colaterais e 
custam menos aos cofres públi-
cos. O tratamento atual custa 
U$24 mil por paciente. Agora, as 
combinações feitas  com daclasta-
vir, simeprevir e sofosbuvir custam 
U$9,6 mil por paciente. Os Estados 
Unidos adotaram os três remédios 
há um ano.

“É uma revolução no trata-
mento da hepatite C muito seme-
lhante à que aconteceu com os co-
quetéis contra a aids”, disse o mi-
nistro. Ele explica que há “uma 
diminuição do tempo de trata-
mento de nove para três meses”.

O ministro destacou uma me-

lhoria na administração dos remé-
dios. “Hoje os medicamentos dis-
poníveis são injetáveis e nós pas-
samos a ter o tratamento por via 
oral”, disse Arthur Chioro.

Outros pacientes benefi ciados 
com o novo tratamento são porta-
dores de hepatite C que têm HIV/
Aids ou que passaram por trans-

plante de fígado. Eles não podiam 
ser tratados com o remédio que 
será substituído, porque as rea-
ções do organismo contraindica-
vam a medicação. Com os novos 
medicamentos, eles poderão se 
tratar contra a hepatite C.

O novo protocolo clínico fa-
cilita também o diagnóstico da 

doença para o início do trata-
mento. Antes, para o paciente 
começar a se tratar, era necessá-
rio passar por uma biópsia, exa-
me invasivo que não é feito em 
todo lugar.

Diretor do departamento de 
HIV/Aids e hepatites virais do Mi-
nistério da Saúde, Fábio Mesquita, 
explica que, com a nova diretriz, o 
paciente vai primeiro passar pela 
triagem de posto de saúde. Caso 
seja necessário, será encaminha-
do para o serviço especializado, 
que indicará a necessidade de no-
vos exames.

Todos os anos surgem cerca de 
10 mil casos de hepatite C no Bra-
sil. Ao todo, 120 mil casos da do-
ença foram confi rmados desde 
que surgiu o diagnóstico, em 1993. 
Mais de 100 mil pessoas fazem 
tratamento pelo Sistema Único de 
Saúde. A estimativa do Ministério 
da Saúde é que 1,4 milhão de pes-
soas estão infectadas, mas, como a 
doença não apresenta sintomas, a 
maioria não sabe.

 ▶ Miriam Belchior, presidente da Caixa e Izabella Teixeira, do Meio Ambiente

 ▶ Para Arthur Chioro, “é uma revolução no tratamento da hepatite C”

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

ELZA FIÚZA / AGÊNCIA BRASIL
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Conecte-se

Vou de táxi, você sabe...
R$ 43. Foi quanto paguei no último 
sábado a noite por uma corrida de 
táxi entre a Ribeira e o Centro de 
Convenções, na via Costeira. Percurso 
de 11 quilômetros, direto, sem 
paradas. Ou seja, cada quilômetro 
rodado (incluso a bandeirada) saiu 
pela bagatela de R$ 3,90.
Fui de táxi porque iria beber. 
A Lei Seca nos impõe esse 
comportamento. Nem discuto 
sua necessidade, mas a falta de 
alternativas para garantir minha 
mobilidade. Não poderia ir a pé nem 
de bicicleta, pois iria a uma festa. 
Ônibus não havia, carona era difícil.
Fui de táxi, meio usado em qualquer 
cidade para quebrar o galho na hora 
da necessidade. Como tal, não é 
transporte coletivo, nem prioritário, 
portanto, paga-se mais caro, tudo 
bem. Acontece que o preço acima 
é simplesmente extorsivo. E o pior, 
inviabiliza o próprio sistema como 
alternativa de transporte. Só paga 
quem pode ou precisa muito usar 
– conto em uma mão as vezes que 
eu usei.
No Recife ou no Rio de Janeiro, por 
exemplo, táxi é meio de transporte 
comum para população, que dispõem 
ainda de linhas de ônibus, BRT, 
metrô de superfície ou por baixo da 

terra. Enfi m, os táxis proliferam por 
todas as esquinas e se põem como 
meios complementares ao sistema 
de transporte coletivo. E você não 
precisa necessariamente vender seus 
órgãos para utilizá-los.
Aqui são poucos e caros, e ainda 
há a “reserva de mercado” em 
relação aos demais táxis da região 
metropolitana: é cada um no seu 
quadrado. Todo o sistema é feito para 
não funcionar. Resultado: temos há 
anos a tarifa de táxi mais cara do 
Nordeste.
O nó está justamente na lei, que 
limita o número desses veículos na 
cidade. Sem concorrência, os preços 
não têm como baixar, até porque 
os custos só tendem a aumentar 
sempre. Melhor seria se melhor 
fosse, claro: se a atividade não 
tivesse tantas restrições. Ganharia a 
população, tendo mais uma opção 
para se locomover, e os taxistas, com 
aumento da clientela – isso para não 
falar numa época em que o táxi está 
um toque na tela do celular, mais 
prático impossível.
Recife e Olinda assinaram convênio 
no início de 2015 e dividem sua frota, 
disponibilizando 6.900 veículos. Em 
Natal, há anos a frota é de apenas 
1.010 táxis, número defi nido por lei. 
Resultado: além de faltar, encarece. 

Num mercado paralelo, as placas 
de táxi são vendidas a valores 
altíssimos, uma vez que há anos não 
são feitas novas concessões pela 
Prefeitura.
A diferença se vê também nos 
taxímetros: nossa bandeirada é de 
R$ 4,55 enquanto a recifense é de 
R$ 4,32. O quilômetro rodado na 
bandeira 1 aqui chega a R$ 2,35, 
enquanto ouvindo frevo paga-se R$ 
2,10. Para curtir a noite (bandeira 2) 
sangramos R$ 3,30 enquanto lá a 
fatura é de R$ 2,54. Alguém aí com a 
bunda exposta na janela pra passar a 
mão nela?
Finalizando, fi quei puto quando vi 
o taxímetro em R$ 43. E mais puto 
ainda quando lembrei que pagaria o 
mesmo para voltar para casa. R$ 86 
para 22 quilômetros rodados. Com 
isso eu garantiria 26 litros para o 
carango e bateria quase em Recife. 
É de fazer chorar. Caro vereador, me 
ajude!

Luiz Reinaldo Freitas, 
Via email

ABC
Centenário sem ter nada...  

Borges Neto, 
Via Twitter

Semeando Livros
Quero encontrar esse cara no ônibus, 
urgente!  

Laís Fernandes, 
Via Twitter

PMDB
Perpetuação do Alves... continua.

Fabiano Silva, 
Via Facebook

Show de Lobão
Eu queria ouvir música boa, mas ouvi 
palavras de baixo calão e insultos ao 
governo Dilma, não posso chamar 
isso de show.

Armando Pereira Souza, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Verdades de bêbado
Há séculos sabemos: quando o álcool entra, a verdade sai. Ape-

sar disso, a London School of Hygiene and Tropical Medicine re-
solveu fazer um estudo para dar base científi ca a essa evidência e 
constatou que as bebidas alcóolicas não alteram o pensamento de 
uma pessoa, apenas rompem sua inibição, o medo de expressá-lo.

Lembra daquele amigo que fi cou de porre só para declarar à 
amada sua paixão? (Bom, isso poderia ter acontecido com você, 
mas, sóbrio, prefi ro não ser inconveniente...) E aquele parente hé-
tero que “virava” gay sempre que tomava umas e outras?

Existe o outro lado, não é? Quem não tem uma história de ami-
go pacífi co que vira uma fera depois de algumas cervejinhas? Quan-
ta gente honesta e trabalhadora acabou trancafi ada por cometer 
agressões, e até homicídios, depois que a “marvada” subiu a cabeça?

Já fui ameaçado de morte, numa estação de metrô, porque es-
barrei em um bebum violento, às 6 da manhã. Em compensação, 
já fui abraçado, beijado, reverenciado... por muitos bêbados – de 
familiares a amigos de Redação, de gente humilde com quem me 
relaciono em meu ativismo social a desconhecidos que, sentindo-
-se estimulados por meu hábito de ouvir pessoas, acabam abrin-
do o coração para mim.

É nesse ponto que quero fi xar-me. Este não é mais um texto 
contra os males da bebida – esse perverso negócio milionário. É 
só um registro sentimental de um homem sóbrio tocado pela dor 
de um bêbado que no último fi nal de semana, dentro de um ôni-
bus, escolheu-me para desabafar, olho fi xo em meus olhos como 
se procurasse minha alma. 

Esse anônimo que eu nunca vira antes, chamou-me  “amigo”, fa-
lou de amizade, de família, da desconfi ança das pessoas... Em respos-
ta, disse-lhe duas ou três palavras e o resto falei com um olhar de so-
lidariedade. Aí ele sorriu, beijou minha mão e se foi em direção à se-
gunda-feira de trabalho, rosto carrancudo e sentimentos contidos.

Impressiona-me, nas conversas de bêbado, a montanha de 
afeto reprimido que emerge das profundezas do ser. Se o álcool 
não muda a nossa essência, como garante o estudo da faculda-
de londrina, é confortador atestarmos nessas horas que há abun-
dância de amor nas almas daqueles que se obrigam à aspereza, 
à rigidez e ao formalismo no cotidiano, engessados por papéis e 
preconceitos.

Dizem que as pessoas bebem para esquecer. A mim parece 
que os bêbados bebem, principalmente, para terem voz, para se-
rem eles próprios em suas explosões de sentimentos e seus gritos 
de socorro. Talvez a maioria – em um mundo que valoriza a força, 
o prestígio e o dinheiro, em detrimento do carinho e da entrega – 
beba para amar e se sentir inteiro na fragilidade humana.

Quem sabe um dia, apoiado em valores sociais mais nobres, 
ninguém precise envenenar o corpo para expressar sua ternura ou 
sua fragilidade. Até lá, no entanto, mesmo lamentando a circuns-
tância, prefi ro levar a sério todo irmão que expressa sua verdade 
encharcado num pileque.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Os rabiscos de Luíza

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

Quando um autor publica um li-
vro ou uma HQ, deixa na obra um 
pouco de si. Sentimentos, opini-
ões, valores podem ser entrevistos 
nas atitudes ou falas dos persona-
gens, seja por associação direta ou 
por oposição, seja por ironia inversa 
ou pela condenação explícita. Muitas 
vezes, quando o trabalho autoral é es-
crito com rara sensibilidade, a empa-
tia gerada é quase inevitável. Porque 
alguns autores conseguem expres-
sar com tanta exatidão o que mui-
tos sentimos, mas não somos capa-
zes de descrever, que é como se peda-
ços de nós leitores também tivessem 
sido utilizados para compor as histó-
rias ora lidas.

Foi mais ou menos isso que sen-
ti ao ler “Contos rabiscados para co-
rações maltrapilhos”. A jovem Lu-
íza de Souza revelou ter a sabedo-
ria de um veterano fi ccionista para 
contar histórias que muito bem po-
deriam ter sido protagonizadas por 
cada um de nós, por qualquer pessoa 
que tenha coração e que, como todo 
jovem ou adolescente que já foi um 
dia, teve oportunidades de se apaixo-
nar algumas centenas de vezes antes 
de aquietar o facho ou de encontrar a 
frequência exata dos batimentos in-
voluntários peito adentro. 

Os contos rabiscados de Luíza ti-
veram o poder de me transportar uns 
10 ou 15 anos no tempo, quando um 
jovem e solteiro adulto buscava em 
cada sorriso de mulher uma bandei-
ra, um convite, um sinal que pudes-
se resgatar aquele canceriano inse-
guro da fatalidade incômoda do seu 
plano zodiacal. Num tempo em que 
a simpatia natural de uma personali-
dade alegre, a disposição de quem se 
encontrava na fl or da idade e umas 
boas doses de álcool e coragem le-
vavam às baladas e à paquera inin-
terrupta, havia também os dias em 
que a timidez impedia qualquer ini-
ciativa mais direta, jogada mais ou-
sada no xadrez do amor, induzindo 
ao mais autêntico platonismo, à pai-
xão pela garota desconhecida sobre 
quem não se sabe quase nada. Tam-
bém era um tempo de muitas aven-
turas, em que as leis da atração leva-
vam a certas relações intensas, mas 
de curta duração. Por vezes, alguns 
namoros mais longos, onde se é ca-
paz de jurar que se amou verdadeira-
mente alguém e que, por aquele pe-
ríodo em que durou, foi plenamen-
te correspondido. Até que tudo ter-
minou repentinamente, deixando 
uma que outra cicatriz, fortalecen-
do o músculo que bombeia o san-

gue, tornando você uma pessoa me-
lhor para o futuro, para o alguém de-
fi nitivo que se encontraria em algum 
lugar no tempo-espaço do porvir. E, 
claro, em meio a tudo isso, um festi-
val de negativas, de tentativas frus-
tradas, de ‘quases’, de possibilidades 
irrealizadas.

O jovem ousado e simpático que 
fui um dia é protagonista do conto 
“Samba e amor”, com sua barba e sor-
riso vagabundos, sua bicicleta encos-
tada na parede, seu jeito meio bêba-
do, grita palavras doces para a moça 
na janela. O rapaz tímido de outrora 
também entrou no radar de Luíza e se 
expõe por completo em “Café com lei-
te”, devotando todo o seu amor para a 
garota com quem se encontra todos 
os dias, mas de quem não sabe nome, 
telefone ou se quer casar com ele. As 
aventuras rápidas, as “love stories ex-
press” não passaram despercebidas 
à sempre atenta autora e podem ser 
vislumbradas no conto “Retalhos”. 
As relações com signifi cados mais 
profundos, que poderiam ter durado 
uma vida inteira e que, por um moti-
vo qualquer ou sem nenhum em es-
pecial, terminaram abruptamente fa-
zem parte dos rabiscos, nas histórias 
“Ingrata” em que um bilhete põe fi m 
a tudo e “E de repente” em que o fi o 

condutor do conto são os objetos que 
fazem lembrar da outra dos quais a 
protagonista se desfaz após o térmi-
no. As tentativas infrutíferas foram re-
presentadas pela autora da mais clás-
sica maneira possível no conto “Ves-
tido amarelo”, que ensina num dida-
tismo tão preciso quanto cruel como 
se estraçalha a autoestima de um cara 
com o coração já partido.

Há ainda outros rabiscos. A adap-
tação de uma letra de música da ban-
da “Plutão já foi um planeta” nar-
ra a ilógica paixão entre duas pesso-
as muito diferentes uma da outra. E 
os atos inicial e fi nal do livro são sen-
síveis, poéticos e simbólicos de tudo 
o que a obra representa. “Pixação 
de giz” defi ne o amor à sua manei-
ra, com brilho nos olhos de esperan-
ça, falando do lado bom de amar. Já 
“O caráter destrutivo do amor” é uma 
ode aos desencontros, a tudo o que 
pode dar errado, à vida real que traz 
um outro lado da moeda bem dife-
rente das comédias românticas ou ti-
melines de redes sociais.

Todos os “Contos Rabiscados” 
encontraram em mim algum tipo de 
eco, pois em mim reside um “Cora-
ção Maltrapilho”. As histórias irradia-
ram em mim uma nostalgia boa, de 
um tempo incerto, cheio de expecta-

tivas, conquistas pueris e inevitáveis 
frustrações. Mas o melhor foi consta-
tar que, apesar de conservar em mim 
a felicidade de ter vivido aquele tem-
po, de ter tido a vida que os persona-
gens de Luíza ainda têm, tudo o que 
vivi até hoje serviu como prelúdio da 
vida que levo agora. Porque foram es-
ses caminhos tortuosos, de encon-
tros e contratempos, que me trouxe-
ram à vida que tenho e que sempre 
quis ter. A renúncia de todas as mu-
lheres possíveis por ter encontrado A 
mulher que eu tanto buscava, uma fi -
lha que no seu amor inocente já con-
verte minha casa num harém parti-
cular. Carreira, lar, cachorrinhas, tudo 
nos conformes. Coração pacifi cado e 
muito bem alinhado, muito obrigado.

São tantas coisas em ordem que 
me permitem ver em perspectiva, 
através da HQ de Luíza, a desordem 
que traz progresso à juventude. As 
coisas todas em perfeito desalinho, 
obrigando-nos a dar valor às peque-
nas coisas, que no fi m das contas são 
o que importam de verdade. Como 
essas pequenas grandes histórias 
contadas em “Contos rabiscados para 
corações maltrapilhos”. É como diz o 
alerta na quarta capa do livro: “Há que 
se ter um trabalho perfeito pra fazer 
histórias tão imperfeitas assim.”
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TURISMO  3,540 
-1,04% 

48.735,54
R$ 3,735 0,54%13,75%
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Continuamos avançando em direção ao futuro.
Divul ão 2015-2019.

Esse é o nosso comprometimento com resultados
e com o equilíbrio dos nossos negócios.
Vamos investir US$ 130,3 bilhões até 2019 e chegar
à produção de 2,8 milhões de barris de petróleo

trabalhando para garantir nossa competitividade.
Seguir em frente é o que a gente faz. Todos os dias.
  

CONFIAR NA NOSSA
CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO.
PLANEJAR O FUTURO.
SEGUIR EM FRENTE.
—  

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS CONSUL-
TADAS pelo Banco Central (BC) es-
timam que a taxa básica de juros, 
a Selic, seja elevada em 0,5 pon-
to percentual em julho. A próxi-
ma reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), que defi -
ne a taxa, está marcada para hoje 
e amanhã (29). Atualmente, a Selic 
está em 13,75% ao ano, após pas-
sar por seis altas seguidas. 

Depois da reunião deste mês, 
as instituições fi nanceiras não es-
peram por mais aumento da taxa 
Selic. Com isso, a taxa deve fechar 
o ano em 14,25%. A previsão da se-
mana passada era que a Selic en-
cerraria 2015 em 14,5% ao ano.

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação e Cus-
tódia (Selic) e serve de referên-
cia para as demais taxas de juros 
da economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso de 
demanda que pressiona os preços, 
porque os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Quando reduz os juros bá-
sicos, o Copom barateia o crédito 
e incentiva a produção e o consu-
mo, mas alivia o controle sobre a 
infl ação.

Como o BC está tentando con-
ter a infl ação, a expectativa é con-
tinuidade do processo de aumen-
to da taxa básica. Para este ano, a 
estimativa do mercado fi nancei-
ro para o Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
subiu pela 15ª vez seguida. A pro-
jeção passou de 9,15% para 9,23%. 
Neste ano, a infl ação deve fi car 
acima do limite superior da meta 
estabelecido pelo governo, que é 
6,5%. Para 2016, a projeção perma-
nece em 5,4%.

A promessa do BC é entre-
gar a infl ação no centro da meta 
(4,5%), em 2016. Como as expec-
tativas para o próximo ano ainda 
estão acima disso, o BC considera 
que precisa continuar elevando os 
juros. Na última sexta-feira (24), o 
diretor de Política Econômica do 
BC, Luiz Awazu Pereira da Silva, 

disse que, mesmo com alguns re-
sultados positivos inegáveis, acon-
tecimentos recentes mostram que 
existem novos riscos que podem 
infl uenciar o resultado da infl ação 
em 2016. Para o diretor, isso pode 
afetar as expectativas de infl ação 
no longo prazo.

Para o diretor, há sinais posi-
tivos da convergência da infl ação 
para 4,5% no próximo ano, mos-
trando que o BC está no cami-
nho certo. “No entanto, o progres-
so até agora na luta contra a infl a-
ção precisa ser equilibrado contra 
riscos recentes que ameaçam nos-
so objetivo central”, disse. O dire-

tor acrescentou que o Banco Cen-
tral deve permanecer cauteloso no 
momento atual.

Embora ajude no controle dos 
preços, o aumento da taxa Selic 
prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consumo.

A expectativa das instituições 
fi nanceiras para a retração da eco-
nomia, este ano, piorou, ao pas-
sar de 1,70% para 1,76%. Para o 
próximo ano, a projeção é cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB), mas de apenas 0,20%, con-
tra 0,33%, previstos na semana 
passada.

Na avaliação do mercado fi -
nanceiro, a produção industrial 
deve ter uma queda de 5%, este 
ano. Em 2016, a projeção de cresci-
mento passou de 1,50% para 1,30%.

A pesquisa do BC também traz 
a projeção para a infl ação medida 
pelo Índice Geral de Preços-Dispo-
nibilidade Interna (IGP-DI), que 
passou de 7,64% para 7,69%, este 
ano. Para o Índice Geral de Pre-
ços-Mercado (IGP-M), a estimati-
va subiu de 7,46% para 7,52%, em 
2015. A estimativa para o Índice de 
Preços ao Consumidor da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econô-
micas (IPC-Fipe) passou de 8,72% 
para 8,74%, este ano.

A projeção para a cotação do 
dólar subiu de R$ 3,23 para R$ 
3,25, ao fi nal de 2015, e segue em 
R$ 3,40, no fi m de 2016.

APÓS CINCO QUEDAS 
consecutivas, o Índide de 
Confi ança da Indústria (ICI), 
medido pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV), avançou 1,5% 
em julho, em comparação 
a junho, ao passar de 68,1 
pontos para 69,1 pontos, o 
segundo menor nível da série 
histórica. O aumento ocorre 
após as quedas de 1,6%, em 
maio, e 4,9%, em junho. 

A alta foi observada 
em sete dos 14 principais 
segmentos acompanhados 
pela pesquisa e foi 
determinada pela melhora 
das expectativas em relação 
aos meses seguintes. O 
Índice de Expectativas (IE) 
avançou 3,2%, após cinco 
quedas consecutivas, quando 
acumulou perdas de 23,6%. O 
índice de 67,9 pontos de julho 
representa o segundo menor 
valor da série.

Quanto mais baixo o 
índice em relação a 100 
pontos, maior é o pessimismo 
das empresas da indústria 
quanto à situação atual 
e à intenção de novos 
investimentos. A alta de julho 
representa um leve impulso 
no otimismo da indústria.

Segundo o 
superintendente adjunto 
para Ciclos Econômicos 
do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV, 
Aloisio Campelo Jr., no âmbito 
das expectativas, o avanço do 
Índice de Expectativas é bem-
vindo, “mas de magnitude 
ainda insufi ciente para ser 
identifi cado como uma 
reversão de tendência, após 
cinco quedas consecutivas”. 

Campelo acrescentou 
que a evolução do 
Índide de Confi ança da 
Indústria em julho é mais 
facilmente analisada “de 
forma desagregada de 
acordo com o horizonte de 
tempo”.  De acordo com o 
superintendente, em relação 
ao momento presente, a 
indústria continua avaliando 
“de forma extremamente 
desfavorável o ambiente de 
negócios”.

O quesito de produção 
prevista foi o que mais 
contribuiu para a alta da 
expectativa, após cinco 
quedas consecutivas: o 
indicador de julho avançou 
7,4% sobre o mês anterior, 
atingindo 91,5 pontos. 

A proporção de empresas 
prevendo aumentar a 
produção nos três meses 
seguintes aumentou de 
14,2% para 18,5% de junho 
para julho. A parcela das que 
esperam reduzir a produção 
caiu de 29% para 27% no 
mesmo período.

O Índice da Situação Atual 
(ISA) fi cou praticamente 
estável ao recuar 0,1% em 
relação ao mês anterior, 
de 70,4 para 70,3 pontos. 
A principal contribuição 
negativa foi a do indicador que 
mede o equilíbrio do nível de 
estoques na indústria. 

Neste quesito, a proporção 
de empresas que avaliam o 
nível de estoques atual como 
excessivo aumentou de 17,2% 
para 18,7%. A parcela de 
empresas que o consideram 
insufi ciente diminuiu de 1,6% 
para 1,5%.

A DÍVIDA PÚBLICA Federal teve 
elevação de 3,5% em junho, 
em comparação a maio: 
passou de R$ 2,496 trilhões 
para R$ 2,583 trilhões. Os 
dados foram divulgados 
ontem pelo Tesouro Nacional. 
O endividamento do Tesouro 
pode ocorrer da por meio da 
oferta de títulos públicos em 
leilões, pela internet (Tesouro 
Direto) ou pela emissão direta 
(com destinação específi ca).

O aumento da dívida do 
Tesouro Nacional também 
pode ocorrer pela assinatura 
de contratos de empréstimo. 
Nesse caso, o Tesouro 
toma empréstimo de uma 
instituição fi nanceira ou de 
um banco de fomento.

A Dívida Pública 
Mobiliária Federal interna 
(DPMFi) cresceu 3,81% e 
passou de R$ 2,372 trilhões 
para R$ 2,462 trilhões. A 
DPMFi é a dívida pública 
federal em circulação no 
mercado nacional. Ela é paga 
em reais e captada por meio 
da emissão de títulos públicos. 
O motivo da elevação no mês 
passado foi a emissão líquida, 
no valor de R$ 65,15 bilhões, 
realizada pelo governo. Além 
disso, houve incorporação de 
juros à dívida, no valor de R$ 
25,22 bilhões.

Por outro lado, a Dívida 
Pública Federal Externa 
(DPFe) registrou, em junho, 
redução de 2,35% em 
comparação ao resultado do 
mês anterior, chegando a R$ 
121,28 bilhões, equivalentes a 
US$ 39,09 bilhões.

CONFIANÇA 
DA INDÚSTRIA 
REGISTRA LEVE 
ALTA EM JULHO

DÍVIDA DO 
TESOURO 
AUMENTA 3,5% 
EM JUNHO

/ ÂNIMO  / / ESCALADA /

MERCADO PREVÊ 
ALTA DE 0,5%
/ COPOM /  BANCO CENTRAL, EM REUNIÕES DE HOJE E AMANHÃ, DEVE ELEVAR A TAXA SELIC EM 
0,5%, DANDO CONTINUIDADE A PROCESSO DE CONTENÇÃO DA ESCALADA DA INFLAÇÃO

 ▶ Taxa Selic, fi xada pelo BC, controla infl ação mas desaquece economia

REPRODUÇÃO
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O MINISTRO DO Planejamento, 
Nelson Barbosa, disse ontem 
que o governo não estuda usar 
as reservas internacionais para 
fazer caixa ou infl uenciar a 
fl utuação do câmbio. Segundo 
o ministro, as reservas de US$ 
360 bilhões permitem que o 
governo tenha autonomia sobre 
a política econômica do país.

“Não há decisão, nenhum 
plano de venda de reservas 
internacionais por parte do 
governo brasileiro”, disse 
Barbosa após a reunião de 
coordenação política de ontem, 
comandada pela presidenta 
Dilma Rousseff .

“O volume de reservas dá 
autonomia ao Estado brasileiro 
para conduzir sua política 
econômica sem ter que recorrer 
aos organismos internacionais e, 
principalmente, dá à sociedade 
brasileira a capacidade de 
suportar fl utuações cambiais, 
sem gerar problemas fi nanceiros 
e fi scais”, argumentou.

O ministro minimizou a 
resposta negativa dada pelo 
mercado à redução na meta de 
superávit primário, anunciada 
na última semana, e disse 
que as taxas cambiais irão se 
estabilizar. “Temos confi ança de 

que os mercados vão se ajustar, 
e a taxa de câmbio tende a se 
estabilizar.”

Barbosa reconheceu que a 
economia brasileira atravessa 
difi culdades, mas disse que o 
governo tem “todo o controle 
da situação” e os instrumentos 
para reduzir o endividamento 
e a infl ação e retomar o 
crescimento.

“Estamos em uma fase de 
reequilíbrio, de ajustes. Nesta 
fase há aumento temporário 
da infl ação e retração do ritmo 
da atividade econômica, com 
fl utuação de alguns preços. 
Mas a direção está mantida, de 
reequilíbrio macroeconômico, 
e principalmente a direção de 
recuperação do crescimento”, 
explicou.

Nelson está confi ante na 
aprovação, pelo Congresso 
Nacional, da redução da meta 
de superávit primário do setor 
público para 2105, que caiu 
de R$ 66,3 bilhões para R$ 8,7 
bilhões. A revisão tem que 
ser ratifi cada pelo Congresso, 
que precisará aprovar 
emendas à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2015 e ao projeto da LDO do 
próximo ano.

O MINISTÉRIO DA Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento fez ontem um 
balanço sobre as recentes ações 
da pasta e apresentou as priori-
dades para o setor nos próximos 
meses. Segundo a ministra Kátia 
Abreu, os principais avanços estão 
relacionados às ações de desburo-
cratização de processos – alguns 
deles por meio do Programa Mapa 
sem Papel –, à redução de despe-
sas e a questões sanitárias e busca 
de novos mercados.

A ministra informou que, nos 
próximos dias, a presidenta Dil-
ma Rousseff  anunciará medidas 
de ampliação e fortalecimento da 
classe rural para tornar suas ati-
vidades sustentáveis. “Provavel-
mente isso virá por meio de decre-
to presidencial. Portanto, os deta-
lhes deverão ser apresentados em 
breve pela presidenta.”

“Resumidamente falando, 
nossas prioridades atuais são pau-
tar e estabelecer processos de ges-
tão efi ciente e transparente de au-
tomação, implementar uma Lei 
Plurianual Agrícola e fortalecer a 
pesquisa no Brasil, por meio da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária [Embrapa], de for-
ma a avançar mais no sentido de 
promover uma aliança nacional 
para inovação tecnológica agrope-
cuária”, disse Kátia Abreu.

A fi m de ampliar os merca-
dos externos, a ministra desta-
cou, entre as ações já implemen-
tadas, a nomeação de oito adidos 
agrícolas em sete pontos estraté-
gicos localizados nos Estados Uni-

dos, na Argentina, na União Euro-
peia (dois postos), na Rússia, no 
Japão, na China e na África do Sul. 
“Enquanto temos apenas um adi-
do na China, os Estados Unidos 
têm mais de 40”, argumentou a 
ministra.

Segundo ela, estão em cur-
so negociações com 22 mercados 
prioritários que “representam po-
tencial de US$ 82 bilhões apenas 
com nossos produtos agropecuá-
rios competitivos”. Há também a 
expectativa de avanço nos acordos 
sanitários e fi tossanitários com a 
União Europeia. “Este é um desa-
fi o histórico, mas temos agora ex-
pectativa de avançar nas negocia-
ções, principalmente visando a 
uma equivalência de controles e 
certifi cação”. Outra frente de apro-
ximação do setor com a Europa, 
poderá vir por meio de um acor-
do de livre comércio “que pode in-

crementar em 20% nossas relações 
comerciais com aquele continen-
te”, informou Kátia Abreu.

Ela aponta como prioridade as 
negociações com a China, em es-
pecial para derivados de carne e 
leite. “Este é um parceiro estratégi-
co porque, pelo volume, pode com-
pensar nossas perdas fi nanceiras.” 
Um acordo para a exportação de 
carnes e leite deve ser fechado em 
agosto com a Arábia Saudita e paí-
ses do Golfo Pérsico, durante uma 
visita ofi cial das autoridades bra-
sileiras. Com os mercados aber-
tos no primeiro semestre de 2015 
para produtos lácteos e carnes 
(EUA, Peru, Argentina, África do 
Sul e China), a expectativa é um in-
cremento de 8,4% nas exportações 
pelos próximos quatro anos.

A ministra destacou, entre os 
avanços sanitários, a erradicação 
da peste suína clássica, em maio 

de 2015, no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina, com reconhe-
cimento da Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE). Até maio de 
2016, outras 14 unidades federativas 
deverão seguir o mesmo caminho: 
Sergipe, Bahia, Rondônia, Acre, To-
cantins, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Espíri-
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná e Distrito Federal.

Outro ponto abordado pela 
equipe do ministério foi o fato de, 
em três meses, 4.230 processos te-
rem sido desburocratizados. “To-
dos os processos de auto de in-
fração foram zerados [nesse perí-
odo]”, disse a ministra. Ela desta-
cou as ações do Mapa sem Papel. 
“Todos documentos de protocolo 
eletrônicos foram 100% informa-
tizados, inclusive os referentes a 
importações e exportações.” Hou-
ve também redução das despesas 
operacionais feitas pelo ministério 
entre janeiro e junho de 2015 – ma-
joritariamente com despesas com 
diárias, passagens e contratos con-
siderados “excessivos ou desneces-
sários”. Isso, de acordo com a mi-
nistra, resultou em uma redução 
de R$ 69,4 milhões nos gastos, que 
passaram dos R$ 146,75 milhões 
aplicados em 2014 para uma pre-
visão de R$ 77,35 milhões em 2015.

Enquanto esses gastos dimi-
nuem, a pasta prevê um aumen-
to de 20% nos recursos destinados 
ao Plano de Agricultura e Pecuá-
ria para o período 2015/2016. Es-
ses investimentos deverão chegar 
a R$ 187,1 bilhões. 

DE OLHO NO 
MERCADO EXTERNO
/ AVANÇO /  MINISTÉRIO DA AGRICULTURA VAI DESBUROCRATIZAR PROCESSOS E PRIORIZAR 
AMPLIAÇÃO DOS MERCADOS EXTERNOS, GARANTIU KÁTIA ABREU AO APRESENTAR AÇÕES

 ▶ Ministra Kátia Abreu diz que medidas de gestão efi ciente serão lançadas

 ▶ Barbosa garante não haver plano de venda de reservas internacionais
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O SISTEMA DE segurança 
pública potiguar fechou o 
plantão fi nal de semana – 
entre a noite de sexta-feira 
(24) e o início de segunda-feira 
(27) – com o registro de 19 
homicídios em todo o Estado. 
O maior número de mortes 
fi cou concentrado no domingo 
(26), com sete ocorrências. 
Foram duas mortes em 
Baraúna e outras duas em 
Natal. Mossoró, Caicó, Assu 
e Ielmo Marinho tiveram um 
registro cada uma. 

A região com mais 
crimes foi a Oeste, com onze 
homicídios, com destaque 
para sete mortes em Mossoró 
entre a noite de sexta-feira e 
a madrugada de domingo. O 
caso de Ielmo Marinho, cidade 
localizada a 60 km de Natal, 
chamou a atenção dentre os 
homicídios registrados pelo 
Instituto Técnico-científi co de 
Polícia do Rio Grande do Norte 
(Itep-RN). 

Uma mulher de 62 anos, 
identifi cada como Maria 
de Nazaré Félix de Lima, 
assassinou seu companheiro 
a pauladas. Esse seria o 
quinto homicídio cometido 
por Maria de Nazaré contra 
ex-companheiros. A lista de 
crimes, dos quais quatro são 
confessados por ela, rendeu-
lhe apelido de “Viúva Negra”. 
A vítima da vez era conhecida 
como “Tico”. O homem não foi 
identifi cado formalmente pelo 
Itep-RN.

À polícia, Maria, que 
vivia na zona rural de Ielmo 
Marinho, confi rmou ter 
assassinado o namorado com 
um pedaço de madeira. Os 
outros três assassinatos que 
confessa foram motivados, 
ainda segundo ela, por 
agressões que sofria. Após seu 
interrogatório, a assassina foi 
encaminhada para a Delegacia 
Regional de João Câmara.

SEGUNDA-FEIRA
Outras duas mortes ainda 

foram apontadas na manhã 
de ontem, em Poço Branco e 
Mossoró. No caso da Região 
Oeste, a comerciante Cristiane 
Bezerra Câmara, 38 anos, foi 
assassinada dentro de uma 
academia localizada no bairro 
Nova Vida. 

A Polícia Civil aponta que 
Cristiane tenha sido assassinada 
por seu ex-namorado, 
identifi cado como Oliveira 
Carlos. O relacionamento foi 
encerrado no domingo e ele 
não teria aceitado a decisão da 
comerciante.

Carlos foi até a academia 
esperar a mulher. No local os 
dois conversaram e, segundo 
relato de testemunhas, o 
suspeito puxou uma arma, 
para depois atirar contra ela. O 
homem está sendo procurado 
pela Polícia Civil.

Único local que segue habili-
tado para abrigar os homens deti-
dos pela Polícia Civil, a Delegacia 
de Plantão da Zona Norte, locali-
zada no bairro Potengi, segue com 
presos custodiados, mesmo após as 
transferências realizadas na sexta-
-feira passada.

A reportagem esteve na delega-
cia na manhã de ontem e constatou 
que 22 homens estavam acumu-
lados na cela disponível no prédio, 
com capacidade para quatro pes-
soas. Um deles estava atado à grade 
da cela por uma algema e deitado 
no chão, do lado de fora do cubículo.

De acordo com o delegado Na-
tanion de Freitas, responsável pelo 
turno de plantão no domingo pas-
sado, havia a expectativa de que 
o grupo de detidos pudesse ser 
transferido ainda ontem. “Esta-
mos em contato com a Sejuc para 
tentar transferir os presos e tirá-
-los daqui”, comentou o delegado.

A situação do acúmulo de pre-
sos sob os cuidados da Polícia Ci-
vil suscitou uma reunião entre re-

presentantes da segurança públi-
ca, do sistema prisional e do TJ-
-RN na semana passada.

Durante o encontro realiza-
do no gabinete da presidência do 
Tribunal de Justiça, os membros 
do Estado acertaram medidas de 
urgência, como a transferência 
de presos da Plantão Zona Norte 
para cadeias, e de em longo prazo 
tentar melhorar a situação da cus-
tódia de presos nas unidades pri-
sionais potiguares.

A principal novidade saída da 
reunião foi a previsão para a ins-
talação do sistema de audiências 
de custódia dentro dos próximos 
60 dias. O sistema prevê que todo 
detido seja apresentado a um juiz 
custodiante dentro de até 24 horas 
após sua prisão. O magistrado será 
responsável por defi nir o destino 
do preso, seja com a sua liberação, 
estipulando fi ança ou encami-
nhando para o sistema prisional. 

“O preso passa um, dois, cinco, 
dez, 20 dias ou mais para ir a um 
juiz. Se ele não tiver um advogado, 

coitado”, explicou o desembarga-
dor Cláudio Santos, presidente do 
TJ-RN, na semana passada.

O plano do TJ-RN é instalar a es-
trutura para as audiências de custó-
dia no antigo prédio do Grande Ho-
tel, na Ribeira, que até o início des-
te ano foi utilizado pelo próprio ór-
gão para abrigar juizados especiais.

O prédio passaria a utilizar tam-
bém a estrutura do antigo Centro 
de Detenção Provisória (CDP), des-
truída pelos apenados nas rebeliões 
do 1º semestre, como centro de tria-
gem para os presos até a realização 
da audiência de custódia.

A Sejuc também confi rmou a 
aquisição de 500 tornozeleiras de 
monitoramento  no apoio do pro-
jeto de audiências de custódia. O 
órgão ainda aguarda que o mate-
rial seja entregue. A secretaria ain-
da confi rmou a conclusão do pro-
jeto de lei que prevê a alteração em 
sua organização, trazendo o foco 
para o sistema prisional e delegan-
do as outras coordenadorias para 
pastas afi ns. 

O SISTEMA PRISIONAL potiguar con-
tinua procurando espaço para res-
pirar. Apesar da reunião entre o 
Governo do Estado e o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN), na última sexta-feira, ter 
fechado acordo sobre a transferên-
cia de presos e retirada dos apena-
dos das delegacias, a perspectiva 
da administração das unidades 
prisionais é de que a situação seja 
normalizada apenas ao longo des-
ta semana.

De acordo com o chefe da Co-
ordenação de Administração Pe-
nitenciária (Coape), Durval Olivei-
ra Franco, as liberações de vagas 
nas cadeias autorizadas pela Justi-
ça no fi m da semana passada ser-
viram apenas para resolver a situ-
ação momentânea.

“As vagas liberadas na sexta-
-feira passada serviram para ‘em-
patar’ a situação. Porque foram 20 
presos para o (presídio provisó-
rio) Professor Raimundo Nonato 
e mais 21 para a Penitenciária de 
Alcaçuz, mas praticamente a mes-
ma quantidade de presos já está 
sob a custódia da Polícia Civil”, ex-
plicou o coordenador.

O NOVO Jornal mostrou du-
rante a semana passada que a De-
legacia de Plantão da Zona Norte 
estava custodiando presos por fal-
ta de vagas no sistema prisional. 
A cela da delegacia chegou a abri-
gar mais de 30 homens em alguns 

dias, recebendo também os pre-
sos encaminhados da Delegacia 
de Plantão da Zona Sul, que está 
com sua carceragem interditada 
pela Vigilância Sanitária.

“As movimentações de presos 
autorizadas pela Justiça serviram 
para aliviar a situação da semana 

passada. Mas acredito que a situa-
ção será regularizada, sem que os 
policiais civis fi quem custodian-
do presos, apenas depois de quar-
ta-feira. Esta situação dos presos 
na delegacia também incomoda a 
gente, mas é preciso autorização 
judicial para movimentar os presos 
porque as unidades estão interdita-
das”, comentou Durval Franco.

A data foi estipulada pelo ti-
tular da Coape, ligada à Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), por conta dos trâmites 
burocráticos necessários para a 
transferência de presos. “Estamos 
com uma promessa de abertura 
de 100 vagas, liberadas pela Justi-
ça. Essas vagas só serão preenchi-
das por uma lista determinada, 
com os nomes dos presos encami-
nhados pelo Judiciário. Estamos 
aguardando essa lista”, afi rma.

A ideia, ainda segundo Durval, 
é encaminhar os presos que estão 

no Centro de Triagem, em Neópo-
lis, para as unidades prisionais e 
levar os que estão nas delegacias 
para o local considerado a “por-
ta de entrada” do sistema prisio-
nal. O Centro de Triagem, localiza-
do na Avenida Ayrton Senna, está 
acumulando mais de 90 pessoas e 
não vem recebendo mais detentos 
porque não consegue esvaziar sua 
carceragem, justamente por con-
ta das interdições judiciais ocor-
ridas após os motins de abril que 
destruíram cerca de mil vagas do 
sistema prisional.

“A situação só vai fi car mais 
confortável quando a gente conse-
guir regularizar essas movimenta-
ções. Tanto vai aliviar para a Polí-
cia Civil, que não é para estar com 
esses presos custodiados, como 
para o sistema prisional, que vol-
tará ter o trabalho efetivo de tria-
gem dos apenados”, completou 
Franco.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TUDO COMO ANTES 
NO SISTEMA PRISIONAL
/ CRISE /  DEPOIS DA TRANSFERÊNCIA EMERGENCIAL DE DETENTOS REALIZADA NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, DELEGACIA 
DE PLANTÃO DA ZONA NORTE AINDA CONTINUA CUSTODIANDO PRESOS POR FALTA DE VAGAS NAS OUTRAS UNIDADES

DELEGACIA DE PLANTÃO ZONA 
NORTE ESTÁ SUPERLOTADA

 ▶ Cela da Plantão da ZN tem capacidade para 4 detentos, mas ontem abrigava 22

 ▶ Delegacia de Plantão da Zona Norte: presos custodiados

AS MOVIMENTAÇÕES DE 
PRESOS AUTORIZADAS 
PELA JUSTIÇA 
SERVIRAM PARA ALIVIAR 
A SITUAÇÃO DA SEMANA 
PASSADA. ACREDITO 
QUE A SITUAÇÃO SÓ 
SERÁ REGULARIZADA 
APENAS DEPOIS DE
QUARTA-FEIRA”

Durval Oliveira Franco,
Chefe da Coordenação de 

Administração Penitenciária

 ▶ Reportagem do NOVO Jornal fl agra um preso atado à grade da cela por uma algema, deitado no chão do lado de fora do cubículo, na Delegacia da Zona Norte

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FIM DE SEMANA 
REGISTRA 19 
HOMICÍDIOS 
NO ESTADO

/ VIOLÊNCIA /

MUNICÍPIOS COM 
HOMICÍDIOS REGISTRADOS 
ENTRE SEXTA E 
SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Natal – 2
 ▶ Mossoró – 8
 ▶ Baraúna – 2
 ▶ Assu – 1
 ▶ São Gonçalo do Amarante – 1
 ▶ Jucurutu – 1
 ▶ Poço Branco – 1
 ▶ Senador Georgino Avelino – 1
 ▶ Extremoz – 1
 ▶ Ielmo Marinho – 1
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DELEGADO ACIONA 
JUSTIÇA E EVITA  
TRANSFERÊNCIA 
/ DECISÃO /  TITULAR DA DELEGACIA ESPECIALIZADA EM INVESTIGAÇÃO 
DE CRIMES CONTRA ORDEM TRIBUTÁRIA, RESPONSÁVEL PELA 
OPERAÇÃO PRATA DA MORTE, CONSEGUE SE MANTER NO CARGO

TITULAR DA DELEGACIA Especializa-
da em Investigação de Crimes con-
tra Ordem Tributária (Deicot), La-
erte Jardim Brasil conseguiu man-
ter-se no cargo pode decisão judi-
cial emitida pelo juiz Luiz Alberto 
Dantas Filho. O delegado pediu à 
Justiça que sua transferência para 
a 1ª Delegacia de Parnamirim fos-
se suspensa, com base no regime 
legal que impede transferências 
quando se está no comando de 
uma delegacia por menos de um 
ano. Laerte está na Deicot há pou-
co mais de cinco meses. A mudan-
ça de Laerte Jardim da delegacia 
especializada para a DP de Parna-
mirim tinha sido emitida pela De-
legacia Geral de Polícia (Degepol), 
através do Diário Ofi cial do Estado 
(DOE), nos dias 18 e 23 deste mês. 

O delegado Jardim é responsá-
vel pela investigação contra o de-
legado Olavo Dantas e mais oito 
pessoas, indiciados por suspeitas 
de estelionato, uso de documen-
to falso e associação criminosa, 
além de fraude contra o Instituto 
de Previdência dos Servidores do 
Estado (Ipern). O trabalho foi bati-
zado de Operação Prata da Morte. 

Uma das justifi cativas apre-
sentadas no mandado de seguran-
ça foi que Olavo Dantas, que está 
preso por força de mandado ju-
dicial, trabalhava justamente na 

1ª DP de Parnamirim, para onde 
Laerte seria transferido e de onde 
Dantas ainda não foi ofi cialmente 
destituído do cargo. 

A própria delegacia foi alvo de 
mandados de busca e apreensão 
cumpridos por Laerte durante a 
operação, defl agrada no início de 

julho. Além do delegado, também 
foram presas outras quatro pesso-
as, incluindo a advogada Th ayana 
de Moura, que cumpre prisão do-
miciliar. A Degepol afi rma que a 
transferência seria necessária por 
conta da insufi ciência de pessoal 
no quadro de delegados. 

A UNIVERSIDADE POTIGUAR, 
integrante da Rede Laureate, 
fi rmou parceria com a 
Secretaria de Estado da 
Saúde Pública para realizar  
capacitação em Urgência 
e Emergência para 40 
profi ssionais de hospitais 
públicos da Grande Natal. O 
treinamento será realziado 
nos dias 30 e 31 de julho na  
Unidade Salgado Filho, que 
conta com uma infraestrutura 
moderna e alinhada com 
a tecnologia utilizada 
mundialmente no campo da 
Simulação.

A capacitação, que 
acontecerá das 8h às 12h 
e das 14h às 18h, é voltada 
para médicos e enfermeiros 
dos Hospitais Monsenhor 
Walfredo Gurgel, Maria Alice 
Fernandes, Dr. José Pedro 
Bezerra, Deoclécio Marques de 
Lucena e Ruy Pereira.

Os facilitadores da 
Capacitação serão os 
professores da Universidade 
Potiguar, Irami Araújo, 
que entre outros títulos e 
ocupações é mestre e doutor 
em Ciências da Saúde, 
membro titular do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões; Rafael 
Rosas, médico cirurgião com 
atuação no Hospital Walfredo 
Gurgel e SAMU, e experiência 
em cirurgia traumatológica; 
Renata Lima, mestre em 
enfermagem, facilitadora 
do Instituto Sírio Libanês 
de Ensino e Pesquisa; e o 
professor Ariano Oliveira, 
doutor em ciências da saúde, 
coordenador geral do SAMU 
Natal, com experiência em 
cirurgia do trauma. 

A COORDENADORA DO Juizado 
do Aeroporto, Maria Amélia 
Chaves, viajou a São Paulo 
(SP) para se reunir com os 
departamentos jurídicos das 
companhias aéreas que operam 
no Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, com o objetivo de 
abrir um canal de comunicação 
direto entre o posto avançado 
dos Juizados Especiais e as 
empresas. A medida visa 
aprimorar a política de 
conciliação das companhias 
aéreas e aumentar a chance de 
sucesso nas conciliações feitas 
pelo Juizado.

Maria Amélia explica 
que tomou a iniciativa após 
constatar que prepostas das 
companhias aéreas estavam 
reticentes a entrar em contato 
com as empresas durante as 
audiências de conciliação para 
negociar valores pecuniários, 
principalmente quando fi cava 
confi gurado o dano moral 
decorrente de falha na prestação 
do serviço.

“Alguns prepostos estavam 
indicando que os passageiros 
entrassem em contato com o 
SAC [Serviço de Atendimento 
ao Consumidor] para tratar 
das demandas, o que não dava 
solução aos confl itos”, aponta a 
coordenadora.

Após a reunião, foi 
fi rmado um acordo para 
que as aéreas disponibilizem 
um contato direto por 
telefone, possibilitando que 
as conciliadores busquem, 
quando necessário, diretamente 
os departamentos jurídicos 
durante as audiências e possam 
viabilizar propostas de acordo 

mais razoáveis.
Maria Amélia Chaves 

destaca que passageiros, 
companhias e o próprio 
Judiciário são benefi ciados: o 
primeiro com o reconhecimento 
ágil do direito do consumidor, 
cujo direito lesado poderá ser 
reparado em no máximo 30 
dias; as empresas com a redução 
de custos com novas demandas 
e a Justiça com a economia 
proporcionada pela redução de 
ajuizamento de demandas.

A coordenadora do Juizado 
do Aeroporto lembra que 
o ambiente do aeroporto 
muitas vezes gera um estado 
de ansiedade nos passageiros 
e que problemas com voos 
podem acarretar dano moral, 
além do prejuízo material. Daí 
a importância da presença do 
Judiciário para mediar confl itos 
e buscar soluções naquele 
momento.

“Fazemos um trabalho 
de prestação de serviço à 
sociedade, possibilitando que 
os passageiros resolvam seus 
problemas com rapidez e 
evitem a necessidade de ajuizar 
uma ação. É um trabalho pré-
processual que evita demandas 
e gera economia para o Poder 
Judiciário”, afi rma Amélia 
Chaves.

Amélia Chaves afi rma que 
a presença do Juizado também 
estimula as companhias aéreas 
a cumprirem a Resolução nº 
141 da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) que trata 
dos deveres das empresas aéreas 
em relação aos passageiros 
nos casos de atrasos e 
cancelamentos de voos e de 
preterição de passageiros.

 ▶ Laerte Jardim Brasil, delegado titular da Deicot: transferência para Parnamirim  

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

UNP REALIZA 
CAPACITAÇÃO 
EM URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA 

/ SAÚDE /

JUIZADO DO AEROPORTO 
FIRMA PARCERIA COM 
EMPRESAS AÉREAS 

/ CONCILIAÇÃO /
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As audiências de custódia, procedimento em que os presos 
em fl agrante deverão ser apresentados a um juiz no prazo de 
24 horas, serão implantadas no Rio Grande do Norte. A Justiça 
Federal do Estado será a primeira seção do Judiciário Federal a 
adotar a audiência de custódia em sua rotina. O primeiro passo 
foi dado com um termo de compromisso defi nindo o dia 1º de 
setembro para iniciar as audiências na Justiça Federal do RN. 

Por sua vez, o Tribunal de Justiça também anunciou a ade-
são do Judiciário estadual ao projeto. As primeiras audiências 
de custódia no TJ terão início num prazo de 60 dias e funcio-
narão no prédio do antigo Grande Hotel, na Ribeira, onde deve-
rão fi car os juízes, promotores e defensores públicos para rece-
bimento dos presos. A medida, que está sendo incentivada em 
todo país pelo CNJ, objetiva a redução do número de presos pro-
visórios, aqueles que não tiveram o seu caso apreciado pela Jus-
tiça. Hoje, quatro em cada dez presos ainda não foram julgados. 

PESQUISA DIFICULTA UNIÃO 
A mais recente pesquisa para eleição da OAB-RN serviu para 

diminuir a possibilidade de união entre as duas pré-candidatas 
do grupo de oposição. Marisa Almeida e Magna Letícia estavam 
conversando sobre um possível entendimento, mas a divulgação 
da sondagem voltou a provocar um distanciamento entre elas. 

ELEIÇÃO NA ARENA DAS DUNAS
A eleição da OAB-RN, marcada para 16 de novembro, de-

verá ser realizada na Arena das Dunas. A diretoria da Seccional 
potiguar da OAB considera a área ideal pela localização e am-
plo estacionamento. A negociação com a empresa responsável 
pelo estádio está em fase fi nal. 

URNAS DO TRE 
Tudo indica que ao contrário dos últimos pleitos, quando 

uma empresa de software de Pernambuco esteve à frente com 
sistema de urnas e apuração, a eleição da OAB-RN deste ano 
deverá ser conduzida em parceria com o TRE. Um acordo de 
cooperação está sendo discutido com a Justiça Eleitoral. Se lo-
grar êxito, dará maior agilidade e transparência ao processo, 
além de ser menos oneroso.

MOVIMENTO SAUDÁVEL     
Magistrados e servidores do Tribunal Regional do Trabalho 

vão participar, nesta sexta, a partir das 7h, do Dia da Conscien-
tização da Saúde, no Parque da Cidade. Em virtude do movi-
mento saudável, o atendimento ao público será suspenso e os 
prazos prorrogados para o próximo dia útil. 

DESEMBARGADOR GILSON BARBOSA 
SE RECUPERA BEM 

O desembargador do 
TJ-RN Gilson Barbosa pas-
sa bem após cateterismo. 
Ele estava no município de 
Serra de São Bento, na últi-
ma sexta-feira, participan-
do da 40ª edição do Justi-
ça na Praça quando passou 
mal e foi encaminhado para 
Natal com um principio de infarto. O magistrado de 66 anos 
deverá ter alta do hospital amanhã (29). 

DIOGO PIGNATARO ASSUME PRESIDÊNCIA DA 
CÂMARA DE CONCILIAÇÃO DA FIERN 

O advogado Diogo Pig-
nataro é o novo presiden-
te da Câmara de Mediação, 
Conciliação e Arbitragem da 
FIERN. Árbitro da Câmara 
desde sua concepção no ano 
passado, ele assumiu a Presi-
dência do órgão com o obje-
tivo de ampliar a divulgação do trabalho da Câmara como alter-
nativa para mediar a solução de confl itos. 

Audiências de custódia vão 
chegar ao RN

CONSELHEIRO DO CNJ EMMANOEL CAMPELO, EM ENTREVISTA AO TELA DE 
JUSTIÇA, REBATENDO AS CRÍTICAS DA EX-MINISTRA ELIANA CALMON AO CNJ

O CNJ está muito bem em seus 10 anos 
de atuação. O perfi l do Conselho mudou 
e hoje é diferente do que foi na gestão 
da ex-ministra Eliana Calmon como 
corregedora de Justiça. É menos discurso 
com frases de efeito e mais ação”

 ▶ A Associação das Mulheres de Carreiras Jurídicas marcou 

presença na 40ª edição do Justiça na Praça. Representaram a 

ABMCJ-RN Joana D’Arc Lopez, Priscila Fonseca (presidente), 

Lucineide Freire e Eliana Fernandes. 

 ▶ Em reunião em Londres, onde acabou de ser aprovado para um 

pós-doutorado em Direito Econômico, o advogado e professor André 

Elali com o professor Marcos Nóbrega, da UFPE e pesquisador de 

Harvard Law School. 

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

A professora Edna Pinheiro, 40, 
estava no ponto de ônibus próxi-
mo ao Supermercado Atacadão, na 
estrada da Redinha (Zona Norte), 
aguardando o ônibus da linha 79. 
O ônibus, segundo ela, estava de-
morando mais do que o normal; já 

se passavam 30 minutos de espera. 
Embora a professora tivesse a op-
ção de pegar tanto a linha 75 quan-
to a 79, ambos ainda não haviam 
passado no período mencionado.

“Eu ouvi dizer que alguns ôni-
bus estão retidos porque foram 
pegos em situação irregular, então 
a frota deve estar menor. É ruim 
porque a gente acaba atrasando 
nos compromissos”, reclama.

Joelma Alves, 21, estava aguar-

dando o ônibus da linha 81, que faz 
itinerário pelo conjunto Vila Ver-
de, também na Zona Norte de Na-
tal. “Hoje está demorando muito. 
Já demora em dias normais, mas 
hoje está mais ainda”, observa.

A feirante Maria Lucimar dos 
Santos, 50, também reclamou da 
situação. “Hoje está demorando 
muito a passar. Já estou aqui há 
cerca de 30 minutos esperando o 
Vila Verde e nada de passar”.

Ainda na manhã de ontem al-
guns motoristas da Guanabara 
chegaram a acionar o Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro-RN) para denunciar 
que a empresa estava forçando 
os motoristas a circularem mes-
mo com os ônibus em situação 
irregular.

O vice-presidente do Sintro-
-RN, Rubens Pereira, estava no 
posto da PRF no momento em 
que a reportagem do NOVO Jornal 
chegou ao local. Ele afi rmou que 
estava se inteirando da situação 
para logo após ir até à Guanabara 
dar apoio aos motoristas.

“O sindicato está pressionando 
para que a empresa faça primeiro 
o que é de responsabilidade dela, 
para só depois colocar os ônibus 
para rodar. Vamos dar apoio aos 

trabalhadores e tentar impedir 
que os ônibus saiam irregulares”, 
disse Rubens Pereira.

Segundo o inspetor Olinto 
Neto, se as empresas quiserem cir-

cular mesmo com os ônibus ir-
regulares serão aplicadas novas 
multas. “Sendo que nós da PRF só 
temos como fi scalizar na BR. Se 
forem circular em outras áreas é o 

Detran ou STTU que têm que fi s-
calizar”, lembra.

O gerente executivo da Guana-
bara, Antônio Pessoa, negou as acu-
sações dos motoristas e afi rmou 
que todas as irregularidades cons-
tatadas já foram reparadas e a frota 
seria reposta nas ruas ainda ontem.

“Essa acusação não procede 
de forma alguma. Não encontra-
mos motivo para esse movimen-
to do sindicato. Sempre que há um 
movimento da categoria, eles pro-
curam intervir. Mas já contorna-
mos a situação”, observa Pessoa.

Ele disse ainda que todos os 
autos de infração serão analisados 
pelo setor jurídico da Guanabara, 
que irá apresentar recursos ao que 
for possível. “O que houver de irre-
gularidade e não houver recurso, a 
empresa vai regularizar”, garante o 
gerente.

UMA BLITZ REALIZADA pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) na BR-
406, nas proximidades do pos-
to de fi scalização federal, apreen-
deu nas primeiras horas da manhã 
de ontem 56 ônibus, quase todos 
da empresa Guanabara, fl agrados 
com irregularidades no tacógrafo, 
aparelho que mede a velocidade e 
a distância percorrida pelo veícu-
lo. De acordo com a PRF, o objeti-
vo da blitz foi fi scalizar os itens de 
segurança no transporte urbano.

Ao todo os 10 policiais que rea-
lizaram a ação abordaram 75 ôni-
bus, dos quais fi caram retidos os 
56. Os ônibus foram enfi leirados 
na margem da BR e depois condu-
zidos para a garagem das empre-
sas para regularização. Ao todo fo-
ram aplicadas 78 multas.

Alguns veículos também fo-
ram fl agrados com ausência ou 
quantidade insufi ciente de fai-
xas refl etivas, que são obrigató-
rias para veículos de grande por-
te, conforme o Código de Trânsito 
Brasileiro. Seis dos ônibus retidos 
da Guanabara estavam circulan-
do sem Certifi cado de Registro e 
Licenciamento do Veículo (CRLV), 
de porte obrigatório.

A PRF autuou também cerca 
de 10 motoristas por estarem an-
dando sem o registro, na carteira 
de habilitação, que comprova que 
fi zeram o Curso Específi co para 
Transporte Coletivo de Passagei-
ros. De acordo com a PRF, quan-
do o curso não consta na carteira 
de habilitação é obrigação do mo-
torista portar o certifi cado para 
comprovar a qualifi cação.

Todos os veículos foram autu-
ados e retidos e só podem voltar 
a circular quando regularizarem 
a situação. A multa para a empre-
sa quanto ao tacógrafo é no valor 
de R$ 127 e considerada grave pelo 
Código de Transito Brasileiro. O 
mesmo valor é aplicado em relação 
à ausência de faixas refl etivas, tam-
bém considerada infração grave.

Os ônibus foram liberados para 
serem regularizados, mas todos os 

documentos dos veículos retidos fi -
caram no posto de fi scalização da 
PRF na BR-406. “O prazo para regu-
larização é de cinco dias úteis. Eles 
foram liberados para regularizar, 
não é para trabalhar. Se ele conser-
tou em duas horas, passa aqui, pega 
o documento e já pode rodar”, ex-
plica o inspetor Olinto Neto.

No caso dos motoristas autu-
ados sem a documentação que 
comprove que fi zeram o curso, a 
multa é aplicada a eles e não à em-
presa. O valor é R$ 53 e o condutor 
perde 3 pontos da carteira.

Caso a empresa não realize as 
alterações dentro de cinco dias 
será colocado um impedimento 
pela PRF junto ao Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-RN) 
e a empresa não pode realizar ne-
nhuma operação com o veículo até 
que comprove que está novamen-
te regular.

Quem determina que esse tipo 
de ação seja realizada é o Grupo de 
Fiscalização de Trânsito e Trans-
porte da PRF, com autorização da 
Superintendência. O chefe do gru-
po, inspetor Olinto Neto, diz que 
é a primeira vez que a polícia faz 
uma blitz desse porte no transpor-
te urbano de passageiros.

A ideia de fazer a ação na BR-
407, a alguns quilômetros da ga-
ragem da Guanabara, teve como 
objetivo abordar a maior quanti-
dade possível de ônibus sem pro-
vocar maiores transtornos na po-
pulação, uma vez que, no momen-
to em que foram retidos, os veí-
culos estavam sem passageiros e 
sendo conduzidos para seus res-
pectivos terminais.

“As operações da PRF surgem 
em virtude daquela rotina do dia 
a dia que vamos fazendo. Como 
em situações eventuais de fi sca-

lização, a maioria dos ônibus era 
retido com esse tipo de proble-
ma, para comprovar se é eventual 
ou não fi zemos essa blitz maior e 
nos surpreendemos com a quanti-
dade de irregularidades”, declarou 
Olinto.

Questionado se a blitz seria 
uma forma de chamar a atenção 
da população para as reivindica-
ções da PRF ao governo federal, o 
inspetor nega que o objetivo tenha 
sido esse. A PRF, junto com várias 
outras categorias de servidores fe-
derais, está em campanha nacio-
nal por reajuste salarial e reestru-
turação da carreira.

“Antes dessa campanha por 
reajuste já tínhamos programa-
do essa blitz”, justifi ca o inspetor. 
Após o resultado surpresa de on-
tem, Olinto adiantou que a próxi-
ma ação da PRF já está agendada, 
em local e dia inopinados. 

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

BLITZ DA PRF 
APREENDE ÔNIBUS 
/ TRANSPORTE /  FISCALIZAÇÃO REALIZADA NO INÍCIO DA MANHÃ TIRA DAS RUAS 
56 VEÍCULOS QUE APRESENTAVAM IRREGULARIDADES NOS TACÓGRAFOS; USUÁRIOS 
RECLAMAM E EMPRESA NOTIFICADA GARANTE QUE JÁ REGULARIZOU A SITUAÇÃO

POPULAÇÃO 
SE SENTE 
PREJUDICADA

MOTORISTAS ACIONAM SINDICATO DA 
CATEGORIA E EMPRESA SE JUSTIFICA

 ▶ Polícia Rodoviária Federal realiza blitz na BR-406 para averiguar sistema de segurnaça no transporte urbano

 ▶ Olinto Neto, inspetor da PRF: documentos apreendidos só serão liberados depois que empresa regularizar a situação

 ▶ Rubens Pereira, vice-presidente do Sintro-RN: apoio aos motoristas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Filmado a partir do início de 
2011, já no percurso fi nal da vol-
ta ao mundo, o documentário 
acompanha Danilo em cinco des-
tinos: Peru, Brasil, Nepal, Índia e 
Arábia. “Durante a viagem eu gra-
vei muita coisa com a minha câ-
mera, então essas imagens servi-
ram de base para o documentá-
rio, mas mesmo assim voltamos 
nesses destinos específi cos al-
gum tempo depois para realizar 
novas entrevistas e complemen-
tar o material”, explica o aventu-
reiro. “Homem Livre: ao Redor do 
Mundo Sobre uma Bicicleta” fi -
cou pronto ofi cialmente em abril 
deste ano, tendo estreado há pou-
co mais de um mês na mostra 
competitiva do 19º Florianópo-
lis Audiovisual  Mercosul (FAM). 
Agora o objetivo é transformar o 
material também em uma série 
para TV.

“A gente tem muito material 
mesmo, então estamos miran-
do na TV porque acho que rende 
uma série interessante”, comen-
ta Danilo, explicando que esse 

seria o quarto desdobramento 
do projeto. Além do documentá-
rio e do livro, a viagem também 
foi condensada em palestras que 
ele leva para o país inteiro.

O livro, também assinado pela 
sua esposa, foi baseado em seu di-
ário de bordo. “Ela reuniu todo o 
meu diário e fez um relato para 
transformar tudo isso em uma 
narrativa. Está dividido em 59 ca-
pítulos, um para cada país que vi-
sitei”, explica sobre o diário de bor-
do que também pode ser lido ori-
ginalmente no site do projeto.

“Hoje em dia até mesmo a ci-
dade mais pobre tem internet, 
tem lan house e era geralmen-
te assim que eu me comunica-
va com a família. Levei um lap 
top e ia descarregando as fotos a 
cada parada, mas nunca deixava 
de falar com minha família”, con-
clui, explicando que a bicicleta 
hoje em dia está aposentada.

“Ela não aguenta mais uma 
nova viagem”, comenta aos risos. 
“Hoje fi ca guardada e sai apenas 
em eventos especiais,”, fi naliza.

SE JÚLIO VERNE (escritor francês 
que escreveu o famoso roman-
ce de aventura em 1873) preci-
sou apenas de 80 dias para dar a 
volta ao mundo, o mineiro Dani-
lo Perrotti Machado, 34, levou três 
anos, três meses e três dias para 
cumprir a façanha guiando ape-
nas uma bicicleta, equipada sob 
medida para a longa jornada que 
acaba de virar um livro (Homem 
Livre) e um documentário (Ho-
mem Livre: Ao Redor do Mundo 
Sobre uma Bicicleta).

Um dia após a exibição e o 
lançamento das duas obras no 
auditório do Ibama/RN, o aventu-
reiro conversou com o NOVO Jor-
nal sobre o projeto que começou 
exatamente no dia 8 de agosto de 
2008 na Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte, de onde deu as 
primeiras pedaladas rumo ao res-
to do mundo.

O retorno para o mesmo lo-
cal ocorreu apenas no dia 11 
de novembro de 2011, exatos 
“50.742,47 km” depois e 59 países 
(dos cinco continentes) visita-
dos. Para lhe fazer companhia - 
além da bicicleta, uma barraca e 
algumas peças de roupa - Danilo 
levou também uma máquina fo-
tográfi ca, que acabou se tornan-
do uma amiga indispensável du-
rante os dias.

“Na verdade eu fui aprenden-
do a fotografar ao longo da via-
gem e aos poucos também come-

cei a aperfeiçoar o equipamento”, 
comenta o aventureiro, lembran-
do que boa parte das imagens po-
dem ser vistas no site que criou 
especifi camente para sua iniciati-
va (www.homemlivre.com.br).

Já a ligação com a bicicleta 
ele nutre desde a juventude, prin-
cipalmente por conta das aulas 
de natação, quando começou a 
adotar a bike como seu meio de 
transporte ofi cial para ir e vir dos 
treinos. “Por muito tempo pensei 
que seria um nadador profi ssio-
nal”, lembra o “homem livre”.

Embora tenha estudado a 
rota inteira desde 2007, quan-
do começou a idealizar o proje-
to em Londres, onde estava mo-
rando temporariamente para fi -
nalizar seus estudos em admi-
nistração, o caminho reservou 
algumas surpresas e a cada nova 
cidade ele fazia questão de com-
prar um mapa para observar 
melhor o trajeto que teria a se-
guir. A média era pedalar 100 km 
por dia de viagem.

“O tempo em cada lugar era 
sempre muito relativo, e estava li-
gado ao período que me era per-
mitido de permanência, quan-
do eu tirava os vistos... às vezes 
30 dias, às vezes mais”, detalha 
o aventureiro sem eleger um de-
safi o específi co durante o proje-
to. “Acho que eles vieram todos os 
dias, com a chuva ou o sol extre-
mo. Era um homem sozinho em 
cima de uma bicicleta”, defi ne.

Entre os destinos mais cari-
nhosos está Omã, país da Ará-
bia, onde diz que foi extrema-
mente bem recebido. “É um lu-
gar muito hospitaleiro”, confi r-
ma sobre o lugar para o qual  
chegou a retornar algum tem-
po depois para concluir as grava-
ções do documentário.

Os projetos do fi lme e do li-
vro são assinados pela sua esposa 
Gisele Mirabai. Para o documen-
tário, a dupla contou com patro-
cínios da Lei Rouanet, mas para 
a viagem em si, não. “A viagem 
foi totalmente bancada por mim 
mesmo. O essencial foi ter o apoio 
das famílias por onde eu passava, 
mas de bike fi ca realmente muito 
mais barato”, garante.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VIAGEM AO MUNDO 
NUMA BIKE

/ AVENTURA /  ADMINISTRADOR MINEIRO CONTA 
EM LIVRO E DOCUMENTÁRIO SUA VIAGEM POR 59
PAÍSES DOS CINCO CONTINENTES, DURANTE POUCO
MAIS DE TRÊS ANOS, GUIANDO UMA BICICLETA 

Quem é 

Danilo Perrotti Machado nasceu em Belo Horizonte em 1981. 
Administrador, fotógrafo e explorador, é pai de dois fi lhos. Em 2005 
teve sua nacionalidade italiana reconhecida e no ano seguinte foi 
morar na Itália para aprender a língua italiana e conhecer a cultura    
de seus avós.  Logo sentiu a necessidade de aprender também a 
língua inglesa e no mesmo ano de 2006 se mudou para Londres. 

Sem deixar de lado a sua paixão pela bicicleta, lá ele comprou 
uma nova bicicleta, agora equipada para encarar grandes viagens. 
Terminado o seu curso de inglês, Danilo pegou sua bicicleta e foi 
em direção a Santiago de Compostela (Espanha) em 2007. Gostou 
tanto que acabou indo até Marraquexe, no Marrocos. Depois acabou 
realizando uma viagem de bicicleta ao redor do mundo. Agora dá 
palestras sobre sua experiência, produz conteúdo de viagem para tevê.

 ▶ Danilo Perrotti pedalou mais 50 mil KM entre os anos de 2008 e 2011

MOSTRA COMPETITIVA 
DE FLORIANÓPOLIS

 ▶ A aventura resultou na publicação 

do livro Homem Livre

OS DESAFIOS SURGIRAM TODOS OS DIAS, COM 
A CHUVA OU SOL EXTREMO. ERA UM HOMEM 

SOZINHO EM CIMA DE UMA BICICLETA”

Danilo Perrotti Machado
Aventureiro

FOTOS: CEDIDAS / ARQUIVO PESSOAL
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Filmado a partir do início de 
2011, já no percurso fi nal da vol-
ta ao mundo, o documentário 
acompanha Danilo em cinco des-
tinos: Peru, Brasil, Nepal, Índia e 
Arábia. “Durante a viagem eu gra-
vei muita coisa com a minha câ-
mera, então essas imagens servi-
ram de base para o documentá-
rio, mas mesmo assim voltamos 
nesses destinos específi cos al-
gum tempo depois para realizar 
novas entrevistas e complemen-
tar o material”, explica o aventu-
reiro. “Homem Livre: ao Redor do 
Mundo Sobre uma Bicicleta” fi -
cou pronto ofi cialmente em abril 
deste ano, tendo estreado há pou-
co mais de um mês na mostra 
competitiva do 19º Florianópo-
lis Audiovisual  Mercosul (FAM). 
Agora o objetivo é transformar o 
material também em uma série 
para TV.

“A gente tem muito material 
mesmo, então estamos miran-
do na TV porque acho que rende 
uma série interessante”, comen-
ta Danilo, explicando que esse 

seria o quarto desdobramento 
do projeto. Além do documentá-
rio e do livro, a viagem também 
foi condensada em palestras que 
ele leva para o país inteiro.

O livro, também assinado pela 
sua esposa, foi baseado em seu di-
ário de bordo. “Ela reuniu todo o 
meu diário e fez um relato para 
transformar tudo isso em uma 
narrativa. Está dividido em 59 ca-
pítulos, um para cada país que vi-
sitei”, explica sobre o diário de bor-
do que também pode ser lido ori-
ginalmente no site do projeto.

“Hoje em dia até mesmo a ci-
dade mais pobre tem internet, 
tem lan house e era geralmen-
te assim que eu me comunica-
va com a família. Levei um lap 
top e ia descarregando as fotos a 
cada parada, mas nunca deixava 
de falar com minha família”, con-
clui, explicando que a bicicleta 
hoje em dia está aposentada.

“Ela não aguenta mais uma 
nova viagem”, comenta aos risos. 
“Hoje fi ca guardada e sai apenas 
em eventos especiais,”, fi naliza.

SE JÚLIO VERNE (escritor francês 
que escreveu o famoso roman-
ce de aventura em 1873) preci-
sou apenas de 80 dias para dar a 
volta ao mundo, o mineiro Dani-
lo Perrotti Machado, 34, levou três 
anos, três meses e três dias para 
cumprir a façanha guiando ape-
nas uma bicicleta, equipada sob 
medida para a longa jornada que 
acaba de virar um livro (Homem 
Livre) e um documentário (Ho-
mem Livre: Ao Redor do Mundo 
Sobre uma Bicicleta).

Um dia após a exibição e o 
lançamento das duas obras no 
auditório do Ibama/RN, o aventu-
reiro conversou com o NOVO Jor-
nal sobre o projeto que começou 
exatamente no dia 8 de agosto de 
2008 na Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte, de onde deu as 
primeiras pedaladas rumo ao res-
to do mundo.

O retorno para o mesmo lo-
cal ocorreu apenas no dia 11 
de novembro de 2011, exatos 
“50.742,47 km” depois e 59 países 
(dos cinco continentes) visita-
dos. Para lhe fazer companhia - 
além da bicicleta, uma barraca e 
algumas peças de roupa - Danilo 
levou também uma máquina fo-
tográfi ca, que acabou se tornan-
do uma amiga indispensável du-
rante os dias.

“Na verdade eu fui aprenden-
do a fotografar ao longo da via-
gem e aos poucos também come-

cei a aperfeiçoar o equipamento”, 
comenta o aventureiro, lembran-
do que boa parte das imagens po-
dem ser vistas no site que criou 
especifi camente para sua iniciati-
va (www.homemlivre.com.br).

Já a ligação com a bicicleta 
ele nutre desde a juventude, prin-
cipalmente por conta das aulas 
de natação, quando começou a 
adotar a bike como seu meio de 
transporte ofi cial para ir e vir dos 
treinos. “Por muito tempo pensei 
que seria um nadador profi ssio-
nal”, lembra o “homem livre”.

Embora tenha estudado a 
rota inteira desde 2007, quan-
do começou a idealizar o proje-
to em Londres, onde estava mo-
rando temporariamente para fi -
nalizar seus estudos em admi-
nistração, o caminho reservou 
algumas surpresas e a cada nova 
cidade ele fazia questão de com-
prar um mapa para observar 
melhor o trajeto que teria a se-
guir. A média era pedalar 100 km 
por dia de viagem.

“O tempo em cada lugar era 
sempre muito relativo, e estava li-
gado ao período que me era per-
mitido de permanência, quan-
do eu tirava os vistos... às vezes 
30 dias, às vezes mais”, detalha 
o aventureiro sem eleger um de-
safi o específi co durante o proje-
to. “Acho que eles vieram todos os 
dias, com a chuva ou o sol extre-
mo. Era um homem sozinho em 
cima de uma bicicleta”, defi ne.

Entre os destinos mais cari-
nhosos está Omã, país da Ará-
bia, onde diz que foi extrema-
mente bem recebido. “É um lu-
gar muito hospitaleiro”, confi r-
ma sobre o lugar para o qual  
chegou a retornar algum tem-
po depois para concluir as grava-
ções do documentário.

Os projetos do fi lme e do li-
vro são assinados pela sua esposa 
Gisele Mirabai. Para o documen-
tário, a dupla contou com patro-
cínios da Lei Rouanet, mas para 
a viagem em si, não. “A viagem 
foi totalmente bancada por mim 
mesmo. O essencial foi ter o apoio 
das famílias por onde eu passava, 
mas de bike fi ca realmente muito 
mais barato”, garante.

HENRIQUE ARRUDA
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NUMA BIKE

/ AVENTURA /  ADMINISTRADOR MINEIRO CONTA 
EM LIVRO E DOCUMENTÁRIO SUA VIAGEM POR 59
PAÍSES DOS CINCO CONTINENTES, DURANTE POUCO
MAIS DE TRÊS ANOS, GUIANDO UMA BICICLETA 

Quem é 

Danilo Perrotti Machado nasceu em Belo Horizonte em 1981. 
Administrador, fotógrafo e explorador, é pai de dois fi lhos. Em 2005 
teve sua nacionalidade italiana reconhecida e no ano seguinte foi 
morar na Itália para aprender a língua italiana e conhecer a cultura    
de seus avós.  Logo sentiu a necessidade de aprender também a 
língua inglesa e no mesmo ano de 2006 se mudou para Londres. 

Sem deixar de lado a sua paixão pela bicicleta, lá ele comprou 
uma nova bicicleta, agora equipada para encarar grandes viagens. 
Terminado o seu curso de inglês, Danilo pegou sua bicicleta e foi 
em direção a Santiago de Compostela (Espanha) em 2007. Gostou 
tanto que acabou indo até Marraquexe, no Marrocos. Depois acabou 
realizando uma viagem de bicicleta ao redor do mundo. Agora dá 
palestras sobre sua experiência, produz conteúdo de viagem para tevê.

 ▶ Danilo Perrotti pedalou mais 50 mil KM entre os anos de 2008 e 2011

MOSTRA COMPETITIVA 
DE FLORIANÓPOLIS

 ▶ A aventura resultou na publicação 

do livro Homem Livre

OS DESAFIOS SURGIRAM TODOS OS DIAS, COM 
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Jota Oliveira

PROGRAMA
Tarde movimentada a de 
sábado no restaurante A 
Cozinharia. Por lá casal 
desembargador Anderson 
Silvino/Zélia comandava 
mesa familiar.
Os papos regado a 
drinques de Aperol 
rolaram soltos na mesa 
formada Celso Veiga/
Cristiane, Ilkinha Tinôco, 
Andreia Bezerra. 

RECONHECI
Depois de Carlos 
Drummond de Andrade, 
Tom Jobim e Tim Maia, 
agora é a vez de Clarice 
Lispector ganhar uma 
estátua pelas ruas do RJ 
e virar mais uma atração. 
A estátua será fi xada no 
Leme, bairro onde ela 
morou grande parte da 
vida.

SEM 
CONTROLE
Diante dos roubos, 
escândalos de corrupção 
e desvio de milhões 
de dólares, a infl ação 
não para de crescer e o 
brasileiro já não sabe mais 
o que é caro e o que é 
barato. A carga tributária 
do país é a maior do 
mundo e os empresários 
se sentem obrigados ao 
repasse. 

PROMESSA
Barack Obama quer 
cumprir uma promessa 
de campanha e vai enviar 
ao Congresso dos EUA 
um projeto que prevê a 
transferência dos presos 
de Guantánamo para os 
EUA. Neste domingo o 
Fantástico exibiu uma 
matéria sobre o preso que 
conseguiu publicar um 
livro sobre como é a vida 
na prisão.

FAVELA?
O que parece ser uma 
solução muitas vezes é 
uma forma de exclusão 
ou de tapar os olhos 
para um problema... Os 
conjuntos habitacionais 
criados pelo governo é 
uma forma de excluir as 
famílias mais pobres dos 
centros urbanos e acaba 
por tornar-se uma favela 
urbanizada.

MARKETING
A TAM criou um 

(...) a única 

verdade é que vivo. 

Sinceramente, 

eu vivo. Quem 

sou? Bem, isso 

já é demais (...)” 

(Clarice Lispector)

Carpe 
Diem

Aniversariantes de hoje: 
Adriana Tinôco, Fernando 
Tavares (Vem-Vem), O 
DNA Roberto Chaves e 
Ana Elizabeth (Beth) Th é 
Freire. 
- Hoje é o Dia do 
Agricultor.

PA
RA
BÉNS

concluído no mínimo 50% 
do curso e idade mínima 
de 18 anos. Leia mais em 
JotaOliveira.com.br

ACUSAÇÃO
O Ex-presidente da OAS 
diz possuir provas contra 
Lula e que irá revelar sua 
participação no Petrolão. 
Para reduzir sua pena em 
troca de informações, 
Léo Pinheiro autorizou 
seus advogados a 
negociar com o MPF que 
descamara o esquema de 
fi nanciamento do PT.

OBRAS 
Com a interrupção dos 
trabalhos de reestruturação 
da área do bairro de Mãe 
Luiza, há risco de um novo 
desabamento de terra. 
A paralisação das obras 
ocorreu porque a Prefeitura 
não está repassando a 
verba para a empresa 
responsável.  Leia mais em 
JotaOliveira.com.br

INOVAÇÃO
Jovens startups potiguares 
criam aplicativos que 
ajudam as pessoas 
em algumas situações 
cotidianas. Desde 
encontrar algo perdido, 
até reservar uma mesa 
em uma balada para os 
amigos, os Apps trazem 
praticidade à vida de 
vários potiguares. 

CURA
A catarata é responsável 
por mais da metade dos 
casos de cegueira no 
mundo. Recentemente, 
foi criado um colírio 
que poderá regredir os 
casos da doença que 
em sua maioria estão 
relacionados à velhice. 
Leia mais em JotaOliveira.
com.br

PRAIAS
Com a desatualização 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

das placas que orientam 
os banhistas, fi ca difícil 
saber se pode ou não 
ir à praia nas férias. 
Algumas praias de Natal 
ainda estão impróprias 
para banho, porém, as 
placas dizem o contrário, 
causando dúvidas entre os 
frequentadores.

VISITA
O Governador Robinson 
Faria participou no último 
sábado da 8ª edição 
do Festival Cultural e 
Gastronômico de Serra de 
São Bento. Durante a visita 
Robinson Faria ressaltou 
também a importância do 
festival para a economia 
regional do RN. 

TEMPO
A previsão é de chuva 
a qualquer hora do dia, 
durante toda a semana 
na Grande Natal. Por todo 
o estado o clima será o 
mesmo, somente na região  
Oeste o tempo deve ser de 
sol forte, como também na 
região do Seridó.

SEM ACORDO
O ex-presidente da 
República, FHC, disse por 
meio de uma rede social, 
que o momento não é 
de aproximação com o 
governo, mas sim com o 
povo. A declaração ocorreu 
após ser publicada no 
jornal “Folha de S. Paulo” 
que o tucano haveria 
autorizado a procura por 
seus assessores para uma 
possível conversa.

SE LIGUE!
Leia no Take a Note em 
JotaOliveira.com.br: Jurassic 
World tem a terceira maior 
bilheteria da história.> Leia 
no GFK: Hotel no Japão 
tem serviço 100% realizado 
por robôs.> Leia também 
no Fashion: Batons dark 
ressurgem e são tendência 
da próxima temporada.

aplicativo para o 
Facebook, em que os 
usuários cadastram os 
destinos que querem 
ir e o aplicativo envia 
mensagens quando as 
passagens estão em 
promoção. Em tempos de 
crise tudo é válido. 

DISCUSSÃO
Mais uma vez a Câmara 
vai colocar em pauta/
votação o Impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff . Apesar do 
burburinho, a discussão 
não vai dar em nada. 
Afi nal, enquanto não 
aliviarem os escândalos 
do presidente do Senado 
e da Câmara, nada será 
resolvido. Próximo dia 16 
o povo vai mais uma vez 
para as ruas protestar.

FACE-LIFT
A Audi está sempre 

EM FESTA

Depois de muita 
crítica, Toronto 
encerrou o PAN com 
chave de ouro, em uma 
cerimônia para lá de 
deslumbrante. Ao fi m da 
festa de encerramento, 
o presidente do Comitê 
Olímpico do país 
afi rmou que vai lutar 
para que Toronto sedie 
as Olimpíadas de 2024. 
Leia mais em GFK em 
JotaOliveira.com.br

BOA AÇÃO
A Swarovski lançou 
uma coleção de T-shirts 
para reverter o dinheiro 
arrecadado em doação 
para a Fundação Laço, 
que ajuda mulheres 
com câncer de mama. 
As peças podem ser 
adquiridas nas lojas 
da marca e no site 
MrWonderfulShop.es

TECNOLOGIA

Carregadores originais são 
produtos frágeis, porém, 
caros. Uma alternativa 
para os consumidores são 
os cabos similares, porém, 
especialistas afi rmam 
que eles danifi cam os 
aparelhos. Leia mais no 
GFK em JotaOliveira.com.
br

MÁQUINA
A Land Rover havia 
anunciado que pararia 
ainda este ano de fabricar 
o modelo Defender, 
mas mudou de ideia e 
prorrogou a fabricação do 
modelo até fevereiro do 
ano que vem. Leia mais 
no GFK em JotaOliveira.
com.br

SAÚDE
Doenças como psoríase 
e alopecia estão 
relacionadas ao sistema 
nervoso. Muitas dessas 
doenças dermatológicas 
surgem, quando há 
estresse ou desajustes 
emocionais, que facilitam 
a propagação por todo o 
corpo.

CONCURSO
A Caixa Econômica do 
RN lança concurso para 
estagiários na área de 
exatas. As inscrições e 
provas online podem ser 
feitas até o dia 9 de agosto. 
Para concorrer às vagas 
os candidatos devem ter 

buscando agregar 
tecnologia, conforto 
e praticidade a seus 
carros... É pensando 
nesta perspectiva que 
o A3 vai ganhar um 
painel digital igual ao 
que já é utilizado no 
modelo TT.

CRISE
O Grupo LATAM 
anunciou que vai cortar 
mais de um bilhão de 
reais até 2018. A crise 
no Brasil atingiu a 
empresa, que apesar do 
corte vai construir um 
Hub aqui no Nordeste, 
esperamos que aqui 
no RN. Leia mais em 
Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

JOÃO NETO

ARQUIVO

 ▶ Deputado Ezequiel Ferreira de Souza nos festejos de Santana, em 

Currais Novos com a musa Ingrid, Milena, Letícia, Melina, Ezequiel e Leísia

 ▶ Hoje é dia de abraçar o DNA Center Roberto Chaves amanhecendo 

em nova idade, dividindo felicidades com a amada Daniela

 ▶ Beth em idade nova hoje divide felicidade com o amado Dorian Freire

 ▶ Abraços e vivas para Liane e Fernando Tavares. Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ Em família casal Governador Robinson Faria e Julianne 

com as crias, em fi m de semana na Serra de São Bento

MENTO
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TRÊS DERROTAS CONSECUTIVAS e a 
aproximação com a zona de rebai-
xamento. A derrota para o Sam-
paio Corrêa-MA no fi nal de sema-
na deixou o ABC na 16ª posição na 
tabela, uma apenas acima do Z4. 
Aliado a isso, o pedido de demis-
são do superintendente de futebol 
Rodrigo Pastana.

Diante do Ceará, hoje, às 
19h30, no Frasqueirão, o Alvinegro 
vai tentar afastar essa crise instau-
rada na Rota do Sol. O Alvinegro 
tentará encerrar o jejum de nove 
jogos ofi ciais sem vencer em casa. 
A última vitória foi no dia 14 de 
abril, por 1 a 0 diante do Baraúnas, 
ainda pelo Campeonato Potiguar.

O adversário, na teoria, é o ide-
al. O Vovô é o lanterna da Segunda 
Divisão e somou apenas oito pon-
tos em 14 rodadas – venceu ape-
nas um confronto na competição.

Mesmo assim, o Alvinegro não 
vive seu melhor momento no ano. 
Sem conseguir vencer no Fras-
queirão há mais de 100 dias, o Al-
vinegro perdeu seu superinten-
dente de futebol, Rodrigo Pastana, 
que pediu demissão no domingo.

Com passagens conturbadas 

por Figueirense, Criciúma e Bahia, 
Pastana chegou com a missão de 
montar um time para ser cam-
peão estadual, o que não aconte-
ceu. Além disso, protagonizou po-
lêmicas como a que rendeu a de-
missão do então médico do Al-
vinegro Roberto Vital, há dois 
meses.

Com a saída do dirigente, o 
atual vice-presidente de comuni-
cação do clube, Marcelo Abdon, 
assume o departamento de fute-
bol do clube. A vaga de superin-
tendente, por enquanto, fi ca em 
aberto. 

Enquanto as mudanças ocor-
rem na diretoria, em campo o 
ABC já vive situação semelhan-
te a das temporadas anteriores. 
Com o quarto técnico contratado 
em sete meses de gestão de Ro-
drigo Pastana, o clube joga hoje 
para não entrar na zona de rebai-
xamento pela primeira vez na Se-
gunda Divisão. 

Se antes a melhor campanha 
como visitante da Série B ameni-
zava a falta de vitórias no Frasquei-
rão, a situação atual mudou. Com 
duas derrotas nos últimos dois jo-
gos fora de Natal e sem conseguir 
vencer em casa, o time agora trei-
nado por Toninho Cecílio já vê a 

zona de rebaixamento mais perto. 

CEARÁ
Apesar da má fase do ABC em 

casa, o Ceará não deve ter vida fá-
cil. Atualmente na última posição 

na tabela, o técnico Geninho não 
poderá contar com dois dos princi-
pais jogadores do time titular. O za-
gueiro Sandro e o meia Ricardinho, 
autor dos dois gols na derrota para 
o Mogi Mirim no sábado passado, 

estão suspensos. Além disso, o ata-
cante Siloé sentiu lesão. Os substi-
tutos já foram defi nidos: Carlão en-
tra na defesa, João Marcos no meio 
de campo e Rodrigo Silva, ex-ata-
cante do ABC, no ataque. 

A TEMPORADA SEGUE em curso, 
mas o América já conquistou um 
título nada agradável. A equipe ru-
bra é a campeã de expulsões pela 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro. O Alvirrubro potiguar soma 
seis cartões vermelhos em 9º ro-
dadas, o que deixa o elenco ameri-
cano no topo das equipes mais in-
disciplinadas do certame, distante 
de times como Vila Nova e Cuiabá, 
com duas expulsões cada.

De todos esses cartões, o que 
chama a atenção é o desfalque no 
setor ofensivo, diretamente afeta-
do com o número elevado de ex-
pulsões. O atacante Adriano Par-

dal, por exemplo, foi expulso em 
duas ocasiões. No primeiro jogo 
da equipe na série C, contra o 
Águia de Marabá e, também, na 
partida contra o Vila Nova, válida 
pela 5º rodada.

E o mais recente episódio de 
expulsão foi registrado no jogo de 
domingo (26), contra o Botafo-
go da Paraíba, quando o atacante 
Max em disputa de bola no meio 
campo acertou uma cotovelada 
no zagueiro adversário, o que ren-
deu um cartão vermelho direto ao 
camisa 109 do América.

E não são apenas os cartões 
vermelhos que preocupam. Em 
nove rodadas a equipe comanda-
da pelo técnico Roberto Fernan-
des recebeu 27 cartões amarelos, 

obtendo uma média de três por 
jogo. Os recordistas são Zé Antô-
nio, Cascata e Max, com três ama-
relos cada. 

E até o comandante rubro entra 
na contagem. Roberto Fernandes foi 
expulso na primeira rodada da Ter-
ceirona e pegou um gancho de qua-
tro jogos, retornando ao comando 
do time antes da parada de 20 dias 
em virtude da Copa América. 

Para diminuir os índices den-
tro de campo, a diretoria do Améri-
ca trabalha fora dele e destaca que 
a questão não é emocional, e sim 
relacionada a arbitragem, que está 
menos tolerante à reclamações. 
“Estamos buscando conscientizar 
o elenco de que não adianta recla-
mar com os árbitros, que eles estão 

mais rigorosos. Se observamos al-
gumas das expulsões – como a de 
Pardal no início da competição – 
foram após reclamações, e ser ex-
pulso por reclamação é inconcebí-
vel. Por isso seguimos conversan-
do com os atletas e comissão téc-
nica, até porque contamos com 
esses jogadores nesta reta decisi-
va da competição”, ressalta o dire-
tor de futebol do clube, Eliel Tava-
res, que completa. “A forma com 
que a arbitragem vem conduzindo 
as partidas se incorpora ao próprio 
Deus”, concluiu.

O América volta a campo no 
próximo domingo (2), quando en-
cara o Águia de Marabá, às 18h30, 
na Arena das Dunas. O duelo é vá-
lido pela 10º rodada da série C. 

ABC BUSCA 
FUGIR DA CRISE
/ SÉRIE B /  COM SAÍDA DO SUPERINTENDENTE DE FUTEBOL, RODRIGO PASTANA, E PRÓXIMO 
À ZONA DE REBAIXAMENTO, ABC BUSCA, CONTRA O CEARÁ, PRIMEIRA VITÓRIA EM CASA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

POR DECLARAÇÕES 
POLÊMICAS, 
PASTANA DEIXA 
ABC

Em meio a polêmicas com 
a torcida, o pedido de demissão 
de Rodrigo Pastana se deu após 
declarações ao Blog do BG, 
publicadas no sábado passado. 
Lá, ele acusou ex-dirigentes 
abecedistas.

“Uma pena que para você 
seja melhor ter ‘ladrões’ como 
teus amigos que deixaram o 
clube sem série, sem Copa do 
Nordeste, sem jogador, sem 
receita, com prejuízo, com 
falcatruas como a venda do 

terreno irregularmente ao lado 
do Frasqueirão, como a venda 
do Wallyson com comissões 
para Diretor de Futebol. Você 
conhece bem a quadrilha da 
qual faz parte”, disse ao blog, 
acusando o proprietário do 
portal, Bruno Giovanni, que é 
conselheiro e já trabalhou no 
ABC.

No dia seguinte, a diretoria 
do Alvinegro emitiu uma nota 
alegando não concordar com as 
declarações. Ali praticamente 
estava selada a passagem de 
Pastana por Natal. 

“O que fez ele sair foi 
realmente as declarações que 
ele deu. Ele mexeu com coisa 
administrativa, nada em relação 

ao futebol, ao trabalho dele, 
que foi bom. E ele sabia que 
como dirigente não podia falar 

aquilo”, explicou Marcelo Abdon. 
“Quando chegou ao aeroporto, ele 
mesmo disse que sentia que não 

daria mais para continuar, que era 
algo irreversível”, completou.

Para Marcelo Abdon, o 
trabalho de Pastana à frente 
do Alvinegro foi bom. “A saída 
dele não foi nada relacionado 
ao trabalho dele. O time ganhou 
um turno do estadual invicto, se 
classifi cou para Copa do Nordeste 
e para a Copa do Brasil. Se tivesse 
sido campeão estadual seria 
100%, mas diria que foi 80%”, 
acredita.

Quanto à nova função, 
Abdon diz que o momento é de 
tranquilizar o elenco. “Vamos dar 
continuidade ao trabalho e tentar 
dar o máximo de tranquilidade 
aos jogadores para o time voltar a 
vencer”, avalia.

Pior mandante contra 
pior visitante

Se o ABC é o pior mandante 
da Série B com quatro pontos 
conquistados em sete jogos 
(quatro empates e três derrotas), 
o Ceará é o time que menos 
pontuou em jogos fora de casa. 

Em sete jogos longe do 
estádio Castelão, em Fortaleza, o 
Vovô empatou um jogo e perdeu 
os outros seis, acumulando 
assim apenas um ponto – um 
aproveitamento de 4,76%.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Valdicleuson Silva da 
Costa - AP

CEARÁ

Tiago; Roniery, Gilvan, Carlão e 
Victor Luis; Baraka, Uillian Correia, 
João Marcos e Bernardo; Rafael 
Costa e Rodrigo Silva.
Técnico: Geninho

ABC

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leonardo Luiz (Leandro Amaro) 
e Jussandro; Fábio Bahia, Neto 
e Edno; Fabinho Alves, Kayke e 
Rafael Oliveira.
Técnico: Toninho Cecílio

O QUE FEZ ELE 
[PASTANA] SAIR 
FORAM REALMENTE AS 
DECLARAÇÕES QUE DEU. 
COMO DIRIGENTE NÃO 
PODIA FALAR AQUILO”

Marcelo Abdon
Diretor de comunicação

América é campeão em expulsões na Série C
/ VERMELHOU /

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

 ▶ O atacante Max foi expulso no jogo de domingo contra o Botafogo (PB)

 ▶ Pedido de demissão de Rodrigo Pastana piora ambiente no ABC, que corre risco de ser rebaixado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


